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Os Boers
l!m <irw ÍJIIC iiA*t<Vt ul-

timos tempos mais occupa a attenção do 
tiiuiiiio clvllixjulo k a guerra sul-africana, 
fia qual a Inglaterra parece afantar-so do 
*'ja h*b)Uiul política—a sensata applícação 
ío  dinheiro—, política om que a libra ster- 
toa figurou sempre como objecto <la mais 
*lu consideração ou como o symbolo mais 
'tiu rado do fecundo reinado da rainha Vi
ctoria.

O grande numero de .soldado* que a po- 
« j o »  naçSo tem tido no territorio dispu- 
jM'», a» sommas avultadas >|u<- uli sSo gas- 
“ *• a luistoncla no sacrifício do tantas vi- 
ias, tudo mostra que nessa luta estão coin- 

fgw nettidos importantíssimos interesses l>r«
\ IK °* °  COm 0,,es 0 prostigio universal da 

Albion, que einpunlundo o sceptro 
r j*  «a res tornou-se o  Instrumento intelli- 
» IIU- da moderna civilisaçJo.
Win ,ual* *®&slvo» que sejfto os motivos 
lai“  ^Uo •>* belligérantes justillcão, cada

P«r Mu lado, o cncarniçamento dos com-

bates, só vemos nclles a reproducção de 
odios originados dn.s antigas guerras da Eu- 
ropa excitadas pela desmedida ambição que 
se suecedeu aos descobrimentos marítimos, 
descobrimentos que não podião deixar de 
fazer da Coloniá do Cal>o um dos mais cu- 
biçados pomos de discórdia.

Item se sabe não ser hoje o territorio 
da Colon ia que está ein litígio, mas quem 
esiii-lar a  questão um pouco mais a fundo é  
nelle que forçosamente terá de procurar o 
gato ! Ha de reconhecel-o como tnn dos 
pontos mais necessários e estrategicos para 
as relações commereiaes do Oriente, e  esto 
ponto, bem como o canal do Su<"-z, só dei
xará de occupar os «uidados da política in- 
gleza quando esta não tiver mais interesses 
nos mares das India* e  d i  Oceania

Pois bem, •• junto da Co 101» ia do Cabo 
que se lovantfto as republicas do Trauswaii 
e  do Oranje repcllindo o prot<*cloradn bri
tânico e  pondo se por conihiiiaçóes secre
tas á disposição das ambições europiVis. 
Considerada a Colônia do CiImi como uma 
conquista da civtlisaçJO desde o memorável 
feito de Vasco da Cama, indaguemos quom 
são os boerü, e que papel podem elles re
presentar aebando-se de posso de uma das 
mais importantes chaves da circumnnvega- 
ção do gtobo.

Descendentes de Ubllandezos e  franco- 
zes, quo nos tempos mais difllcultosos da 
colonisação do mundo selvagem constitui- 
rão-so o í zangãos das conquistas paellkas 
das naçóes «tesoobridoras, ali se eonservão 
como «m  fermento revolucionário idêntico 
a Oise de que temos exemplo m  nossa lns- 
toritt e  que no Maranhão foi Oppoitunameu 
te dissolvido ou aniquilado

A lula outre Iwers e a Inglaterra pivn- 
de-se a factos occorriilos lia mais de um se 
culo, tempo da primeira occupação d os ta 
ou quando forfto nquelle* expulsos do t«‘ r - 
ritorio do Cabo. Km tatUbem e-^a luta oljje- 
cto do tratado do Amiens dlctado por N’ a- 
pol>’ão Bonaparte e  d<> de 1811 que de*a-

possou a llollanda cm favor da Inglaterra.
A autonomia politica dos boers nas fron

teiras da Colonia, a instituição das republi
cas do ïran «w a ll c  do Oranje, a alliança do» 
dois Kstados v  constantes quesWes armadas 
por motivos de exploração das riquezas na- 
turaes do sólo, indo induz a sensata con
clusão da necessidade de supressão de uma 
das nacionalidades e neste easo quom terá 
dc submelter-se •>

Parece que a este respeito não deve ha
ver duas opiniOes 0  o slMncio da propria 
Kuropa absterido-sc de intervir no pleito já 
é um importante, embora taeito, voto de 
adhesão A cauva da Inglaterra Não duvida
mos crer na felicidade bucólica dos trans- 
walinos apascentando os seus rebanhos e 
fruindo a vi>1a pacilica da cultura da torra, 
mas »  que atli ví* hoje a «ri ilthe.se de 
tudo isso para repeilirom o domínio de leis 
aceitas |jor mais de VX) milhùes de habitan
tes espio nados pelas 5 partes do mundo.

O esta Io de prosperidade em que se a- 
I-Ii.-.O Aü eolomac íii^ ia» w , o > [ » ' < . ] viI/Urn- 
to agrícola <• industrial das Itulias, da Aus- 
tralia e de todas as possessões da África e 
da Asia on,le tremula a bandeira ingloza 
provão siifllcieiitem.-nte que os boers re 
tiellão-se contra a civilisação. Persuadidos 
de que a Inglaterra só mira a |>osso de suas 
minas compreendem mal a missão cosmo
polita desta e menos ainda que essas minas 
sò darão \alor a seu p »u  depois que forem 
devida e  convenientemente exploradas

Não considorão que i  nação mais rica 
do mundo—os K<tados-t'nídos da America 
do Korte—dev<* yua viiandezaA industria m- 
g leM  que para aquolle pau fe i transportar 
seus capitães. Ma> comparar- so os b*jer» 
aos >~ankiíos seria o  mesmo que jn\r a rã a 
se incluir d canto do um boi : Aquojkv* ami
gos precisão aíii<la de trabalhar multo para 
que mais tarde a sua mdoiwnd-tncia .se>a 
um ilirelto o não unm rolHMÍ^. lN>r ora o » 
seus iuinug^s iniura-'* »ão o* Xonlou*. é



Revista Elegante
contra que a clvlüsação manda volta- | 
réro soas arm.is encarniçadas.

sviupalhu «l.i causa lr.n i*w .iliiu  pa 
ra M  w p in tM  levianos r. -ulu «p. "■*> '* 1 
ousadia tios ataques o iw islo iici.1 elcviul* 
■V) mais alto grau de sacrillem , nws mto <• 
simplesmente uina lllus&O- Não são eltw  | 
mais corajosos <■ destemidos do que forão 
os jagunç »  ,la  Italiia c ik > enlivianto tom 
perdido «stana o Hrasíl se ta. s desalmados
conseguissem dar nelle a> leis

Agora mesmo aca l«  de se dar tio inte
rior do nosso Kstado o morticínio de missi
onários catechisUs pelos indígenas do \lto- 
Alegro recusando os presentes da civilisa- 
ção. A crueldade do ataque foi talvez jura 
ús assaltantes ura liello feito de armas, mas 
ninguém dirá que a causa da justiça r  da 
humanidade deva apoiar a sanha canibal.

Na apreciação das luta-, armadas temos 
um programma invariável a nçgmr, »  qual 
consiste principalmente cm condemiiar a- 
qnelle que dá o prim eiro tiro, o como nesta 
questão do Transwall, pela sua antiquada 
origem n io  podemos descrim inar hem o 
tem|M> dos prim eiros golpes, conde amamos 
o imprudente que não quer aceitar a paz 
por mais onerosa que sojão as condições 
com que esta se apresenta

\  VOSSA ( iH V M  IlA

Canôa de pescar
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dios no i'0)lt í*io do Alto Alegro, o outro >• a 
eolloeueão do retrato de \rtliur Azevedo 
lio IIv ilio  S. l-uiz.

Ao un -iiio  teuip » que so (.dl » em mor
t o  onde tudo « choro parece que não íe  
deve tratar em festas onde tudo riso, mas 
isto pouco importa porq<.o, ailnal, a vida é 
um niixto de riso c  lagrima

Assim, pois, começamos |ielo primeiro 
acontecimento que muito tem consterna
do toda a nossa população

Telegrafinuas recebidos da Barra do 
Conla iiolicetm  i|ue os in.lios assalta
ram o eollcgio dos Capuchinhos, no \l- 
to-A egre, matando n'.o só a esles como 
algumas freiras e diversos populares que

Com estas innocentes inlorrog».;.v* f~  
c ha riamos a presente parte desta cliroutoa 
se não tivéssemos lido no «Diario do Mar*. 
nli.Vo. uma tirada coiu • épigraphe -tiulio,
r  F r a d t * .

Gostamos de 1er c a subscreveríamos 
o\pontancami!ute caso não enconira«f|Ros 
apíii do meia duzia do verdades, desta» qu<- 

i não agrad.un a todos, alguns pontos oul. 
j nos parecem contraproducentes 

Kis um deite» :
• A civihsa>;ãocutrogue ao mdigena sçri 

i scnipre morosa, entregue ao religioso W  
tholiro sel-o-à da mesma fórtna.

« Vejaam  p v a  isto a prova dos facb»: 
•Descoterta a Am erica, os europeus

dl' d ilX '-n ta s  v ie t im as
Amda n&o sabemos ao certo ale a hora II 

em quoescrevcm osqual o motivo que 0» II 
legaram a osta sanha at>oitiinav<J quando l i  || 
tinhão mint'Rsde seus filhos apríwdendo a ’ 
1er. e portanto, nâo podemos fazer uma 
apreciação segura a respeito

A histona registra factos idênticos logo | 
aos primeiros passos da eivihsaçVi neste I 
vaíto i oiitmente americano.

Nos combates renhidos entre os anti-1 
gos conquistadores e as différentes tribus | 
selvagens, destacava-se quasi sempre o pa- ! 
dro, o apostolo de CM uto que. do cruz al- : 

.. çada conto um pharol divino, illuninctsn-.
I aqiielUs xi-.-nas de horror suppNe.mlo a ’
I.' |o* e o amor. Mas nquclla gonte-féra i -.oa f
II attendu; desferia rancorosa contra . lie 
j! su:w ariiu ii de guerra. N io  admittiam qoo 
. ini.guem lhe domimLsse quando era livre, 

l' fortes, valentes, como o tigre e a oo.;aa va
li garem errante^ pela llor.nl*.

l»Cpoi> de lirmada a com iuisLi. Oj mis- 
 ̂ sionarioM religiosos acompanhando sempre

Danos hoje a c^umpa uma cauda d<- 
p«a-ar que aeaha de encostar em uma das 
nom s praias, defronte da cidade

Na»la melhor do que a pescado peu.es ^xp*lic»onanos foram ao> p«... .. i d  m i-
listér a tiiicando-se l um o ind.o, uprendcixlo seuspara os que «0 destinam a este mist>

Iwra propna que í  d.- ordinário na préa 
uiar—Miai-^/iim—coino lhe clam am , se
guem ein sua eauôa, de véla iç ida ou mane- 
laudoos remos que ferem o dor-so das cu 
ias com uma dostre/a admirável.

yueui os v»' nessa faina p-nos;i quasi , lK' 
>re cantarolando, grao.->ando ua. com M  
' 'os, ju lgari que tiriricam ou que >< 

’iente uu^oxereicio hygicnioo e nun- 
.> buscar com o risco da propria

de 'U lijistenca 
ter pontos deteiiuuado», 

enseada> próximas, yi 
-scaria e mal* favora- 

■ pcACodores e, sein- 
rúd«i ao mar ate 

ndo mu longo

> 1 .c; do o cer-

idioma, até.quo poud.

»
conl. ■
Vel.atu 
pre salliu. 
a uma ee ii . .
■•oreíi m n eu l,.
dio  e depoú CO.
CO.

Uhainam isto 
a tarrafa. o mimid, a 
outros meios adiptaveis 
pretendem flíe r.

lia  occasi.Vs que vüo até grai«les di> 
lanciaj.luctauí com o mar da costa, o o qw 

m.a‘* Para admirar, ■•xp’iom-Se a tantos 
pvngos numa |Hspiena emltarca. Jo  
reprerenta a photogravure jnnu ’

-ir. Usam tamli*m 
tapagom, o amda de 

a pescaria que

ooino a

lhes foram em soccorro, prcfazenilo o total I encontraram apenas dois impérios civil Ma.
dos. v  <1«- Vtahualjio c  <i do Montezuma -n 
Perú o ó Mexico, nos quaes. entretanto, a 
cultura parecia nidimentar

«l»o h- unsplierio austral ao se|iteiilrii>> 
nal, cm t-*lo . »te vasto continente, viviam 
os homens em quasi completa sclvageria. 
Tinham os mesmos hábitos de milhares de 
annoN atraz. empunhando o arco e a flécha 
e com a ' mesmas velhas usaneas de nossos 
antepassados prehistorico*. Viviam erran
tes. cm grande parte, e muitas tnluis e n a  
anthropophagas.

.« > progresso, como o têm hoje os p j. 
i/.es .nuericaiios, é obra de estranhos. c»«. 
quista.Ia palmo a palmo pela ambição do 
■ uro >• a .enbieio da gloria, e conservaila e ' 

;i desenvolvida por seus des.-endentes •
<ira. sendo assnn, a civilisaçflo outro* 

l, i ao n id ig tm  nfe» •• senipre morosa, mw 
, -.<■! ulla; o progresso nada lhe devo,

•;»» elteito. o nvdigena nilo passa do 
indigeici vivendo a sombra da- maltas. Ins
pira-! i uo> n luviosiia nalure/a.

Para i.-lU » o mundo ainda est\ em eo- 
| w ri.v, em u espirito todo •' tiev.i-, ils  ca- 
tliechisUis <pi.> o pscr.ptor apresenta couvo 
homens de n iílinctos tão niáosc>>iiMi os >|.»s 
proprios indígenas lembrando as (ogucíni* 
•lo Santo-' »llicio,n5o deixioagora depn-star 
grande serviço expondo-sc com abnegati»1 
a to<la sorte .le sacrifícios para cultivarem a 
mtclligenci.-» desses que nos fogem, embor.» 
depois reverta isto em proveito dos princí
pios que advogam como causa santa.

Ksta questão, oomo ptiroCC, vae dar 
pannoí para m an^s. 0  lllustrailo s-tcervlo- 
te do nosso-cloro, dr. -l^opoMo- l'a ia t» v  no 
que em mabjria de reügiAo nSo deixa pi>- 
sar camarão pela malha, poz-se em campo, 
já cbam onodr. Arauio Costaãajuste deo>u- 
tas.'iHiU improii8;i. como autor ou «■«.ap ii/.» 
(a exprossào não e nossa> d í  artigo a que 
nos referimos edm :\ epigrafilie— Im lút •
h'rmtrf. -,

Com semelhante epigrapte’ a que esU 
subordinado um assumplo tão serio, tem 
apparccido outr:i* pennas, rada qual e.mt- 

I lindo o seu parecer.
A nosso ver, pon'rn, a questão acha-se 

afastada do scu pontn principal, porqoé 
I sendo ainda ignorado o verdadeiro motivo 
i que deu lojjar a tamanha catastrophe tem- 

procurado discutir em theso, como sc 
agara oecasião propria, a personalf 

«da do índio e do frado.
1 de «uppnr que conhecido oJficial 

I ine b o „ ,r .... .nores do facto Cntrem em

LiT m m iH A
C hron ica  do mez

K.u nosso eaiihenhn de ehronbta retd- 
ç« n dou» Cacto» bem eppo^ios, dignos do 
spécia l altonvão uui é & massacre dos ln- i

C*>slu:u 
vertcl-o

Ma> apesar disto. u!ko rara v«:zçs rop>i- 
tiain-se outras sccnas de Imrror como a dos 
C ihsir-, c.m I.V/j, devorando o primeiro bis- 
l>o da lialna l> Pedr» Fraiictjco  Sardinha 

in ioda a inpo laçio  que - seapou do ter- 
; nvel naufrage) entre o no S. Francisco e 
| Cunipt.

O.s faeto;. assustadoros agora occorridos 
ua Barra do Corda leullua o assalto do va- 

[ rias tribus no collegiu dos Jesuítas fun lado 
; i*-lo padre Anehi.-u. na planície de Pirati- 

ning.i
K stt, trilu s iià 'i i.N-xMiinietleraru so- 

I moule p-'lo iu ítincto  de perversidade, mas 
!j prim-ípalmeoie excitadas pelos num elucos. 

ra-.-a descendente dos portuguen» e indí
genas, que |ã liabitavani o vilo

E qilem :-.lbe se .»> destiundos qiM; as- 
' ialtaram  no alto serU\o o e.olle^io dos Ca- 
! pucliinhos. nSo tiverum lambem quem os 
l instigiL'Se ?
I ús colonos que aiitlgamcou- liaMtarani 
| •• ! va>to t* rritorio julgand» « ï t 
i I  rosos do que os prim itivos In l 
j Os .Ibo i de tt‘ulii, praticavam coot 
j toda sorte do violência, o qoe davj  m i 
, SVUadi 'onstantes guerras.

Voi d->vido a alguns actos de . u .vU .f.i ,j 
a que teve logar .• : «volta dos |j i 
• cou lis o dmi .uirio î r. .Oisi’ô ! i 
ubnho, obrigiu oo Janto ,i este !

- ••s colonot. '...u  po'.j.urein j 
. úçno ica, a quem end jO- II 

i* ''O* llhcos.
* brande nus seio- 
ativo,

rcr mais

nniu
T„,.
IVie
con.

saviim, a sc jo.e >i 
O iudio rara-, . 

pre detconflado •• v 
\ deplorave ... 

se dar no interior .! 
rtu cotitoquouoa Uc

ei icneia que acaba de 
nosso Kstado. nüo so- 

nlguma vingança ♦

Agora d iu* palavras sobro a colloeaçio 
do tetratd do Arthur Azevedo oo sSalfc» no
bre do theairo S. lanz.

Ninguém podo deixar de applaudir se
melhante idéa.

A falta do seu busto ao lado de outros 
que l i  estavau) roprusentava uma divida de
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* «wranhe...^ v lo in w ç U r .  lima festa coum tai dévia 
Jcuiiliolpopnlar, porxíiii.sf.-.iii,,,,^ ,

f,,,: ><• c o m p a re ra  quci'n I
•ou billK-W pan» a?si$trr a rocitu da 
Qucm nHo poude ou r«5o qui/. assis- 

■p Coii privado .le tornar part.- na justa " 
piwgem quo rond ta-se laureado ose.

KSÕ; nù.i foi hem roltçctido associar.- 
jessa  festival que por si val la ludo

n taÿto  do uma ,• (|U,. p e i« un- 
uir.i vcz aqiu subia & sceua. correndo o 

ris-» de nfto agradar.
f  . A companhia do sr. Din* Itraga levé tu- 
îto a ganhar o quem nào ponde lá ír, tudo ,1 
'perder.

Estamos ainda lembrados que por oe- 
yasifto da exposição do théâtre. depuis dos 
jeuncerto.' o melhoramento-. porque passou. 
0CC«si5o esta que tamltoin foi oxhiliido .> 
jxiiino d *. bocca e  outras vistàs pintadas 

r Orosie Coliva, lodosos lo^arcà su aeha- 
ivam choie* e  não houve seiu'iu -convites os- 
_'ix-iacs,«ratiiitami:ntc dostribuidos pelo sr. 
[coronel Xuno l ’ inho, iitspcctoi do mesmo 
Uieatro. Anida assim houve quem murmii- 

contra este tão generoso qoanto cor
recto procedimento alienando que as por- 
tas deviam estar francas, abertas a in ti 
qhtiuii, pnr.iiic as obras do thcAiro linhào 
iido km lis. ida.s a custa dos cofres publico» 
para o qual concorria o  povo pagando >.s 
seus impostos.

; A nosso ver a festival om bonra a Ar
thur Azevedo quo é  iiicontoslaveluuaite uma 
gloria do Maranliào devia sec fi-11«  etn dia 

[Racional, ceròáda de hymnos o tlores, corn
o concurso oSpontaneo de todos os sens 
admiradores, devia ser feita, mesmo cm 
qualquer outro dia, mas -  nj nunca associ- 
ju-o a interesses esiranlips.

I 'Em H de abril.

Revista  E legante x

que tudo lhe llea I 
(raça lhe dá, col-

o silvo surdinoso do Ksvacoimento !

SaitiiMntO Korfict

íntinn o b ? * i i íS ! í - - - ’ i<:m "> *5. i| •ióljcar passar, entro os teusdentes titanico munia, por iiu\or caso homem ifto altar.... i - >
t o  c o n s id e ra d o , te  re c o n h e c id o , tu , um  inos- II
quiuho e iudillorcntc ser, <pio banalnieiíto |
V|-es ç  quo banalmente has do morrer

N à o  te  co n ten ta * . p o rém  com  isso ; c o r - 1 
res  á ja n o lla  o l is e n a - l l ie  o  la to , a cam isa , * 
os p iiu lio s , as bo tin as , a c ilr  d o  ch ap éu , o  ' 
p e n tea d o . e  c o n c lu es  d o  teu  m in u cioso  e x 
a m e , s e r  e l le  um h om em  esq u is ito , d e  co s -

lnt ima

roíDpr.mchu
Omi»0nrrUu«:^o
omprcJi04ide-lo
í*'• ! ( 'O
«iá Hgura» o% i
nicc^o míLsruI

S e m p re  !
trois bogans de Una laeb-sseiiciB.
Kinos frouxois do angelicaos arminhos. 
Alegre recebi dentre OS carinhos 
D’Aquella a quorn consagro es la  existoncia.

Como ess;is ilonw, transparentes ninhos 
Onde dormi ta a maga llorcsceneia,

1 En creio na brancura da inrioceiicia, 
i Sua alma •• branca com o os branco linhos.

Ern «:a<la pct'la um beijo seu diviso;
E, nesse aroma que a minh’alma aporta. 
'Penetra cm inirn sou mystico sorriso,

Ncssíís naves do Amor meu Ser discreto 
Mais urna vez rtsonho se transporta 
l'eia escala cliromatn-a do A lfecto !

O r l o r i o  ( i t i l t A i i

V e rb e ra ç õ e s
llo jc , quando e lle  p issa egrég io  o se- 

nhonl, tu, um Gostoso da Vida, lirtda ad- 
inirado—t* um dou» da Arto I K te perfila-.

! U)do, com  '-rotidez pèdOílriea, inuiumado,
, qual atroz in »  iüjvcIj ii ospora duui sen 
L‘.<>lli3r fulminante, dúmu palavra quo dos 
, *'«>• laülos saia. d«* um ^esto «laquelle dos- 
L^aniado corpo, com o «o uma m anifestado 

titwiva que e lle  to dedieasse, fosw  tl- 
inonlc a ehainnui da luu oxislencia ia-

lumes extras-a^anUíS, mas 
bem, e até mesmo certa gra 
lo«-a-o acima da lua e$poctniiva elegant*. 
do teu corpo feito A icsoirn de acclãmada j' 
alfaiaiaria, e checas a ter vontade de te tia- j 
jures áquolle modo, quo ao teu dizer, «  sim- I 
l>Ie.> theoiia pessimista e pliilosophh.Vi '... j 

Completas a tua admiravfto por ess<- |i 
homem extraordinário, deseufindo •• si-u ' 
talento nas lojas o botequins, sentado a seu , 
modo, verga<lo o eorcuudo. o que liolle é j; 
um principio do onervaçfto, achas um gosto j] 
«racioso o eJosante !... K assim como lu. |{ 
muitos o crûmes, muitos o invejam sem j 
porcébcrem a felicidade aguda dos seus 
olhos scysmnUcos, <|uo falhem vivamente i 
de instante a instante, e  que a multidão de- li 
iiomína conviclamentc relampagos do m 
UHligcncla '

Mas no cntrClanto, continua a un-esti- 
k<ai': acompanba-o á casa, no silencio da ! 
medUaçSo, onde e lle  fabrica o prepara ils I 
imagens scintillantes que lhe valeram o ti- j 
tulo dc deus da Arte ' ahi ve-io-ás, tal qual, |j 
como elle o é, na sua verdadeira personali 
dade moral, « otnplclamento es<|urlotico, in- 
teiramente feio. •nitro liomcm loitgiuqua- 
mente diverso dessa orgulhosa ligur.» <|uo | 

ni a pouco. K se tiveres a i 
phisiologica precisa para 
no auiago, onconlraris lá. | 

no nitt Deus, o  teu noilio. a j] 
íus iniiseulos, a tua cous- j 
x  o rij;i • Fu-arú- pasrno a>» 

vores quetambetn í-s invejado, que lambem í 
tens um altar santíssimo o sagrado, onde 1 
um Nervoso Artista, que perdeu «.* osperdi- 
i;on, toda a sua formidolOsa virilidade aileli- 
ca, na concepção do liollo, to i-endo culto '

K j.i que o viste, ne.tsa primeira espo 
c  lati va, detem-tc mais um momento, c 
sigas, linha a linha, as frases que se vão 
desenrolando c-ataduposamente, em lii.as do 
papol, esparsas na sua mesa. I.e-as que, en- 
eontrarás nollas, Uwlo o mágico poder das 
suas nevrozes fulgurantes, toda a força at- 
tractiva das suas verberações, como se a 
estertorosa contracçáo membranal do seu 
corjvo, se concaturas.sc no corcbro. 0  <lellc 
saltasse em jo rro » d'oiro, esmeraldas, bri- 
Ihantes e  rubis, qual fonto perenne de vi- 
brateis sciutillac^es celesteí. centro eslu- 
pofaciente dc scnsaçòeí diamantinas, de dc-
II rames sensações artísticas •

I.uxuriosos collos feniínis. labios escar- 
latinos, cheios dc tniijos, antoJharam-lhe os 
passos. Seus olhos, porém, depressa se afas- 
tarant e, como um chim ieo apurado, somen
te délias, extrahiu e  punileou a Essência do 
llello. que elle vac pausadamonto ou abun
dantemente derramando nas paginas ricas 
e  sublimes do seu livro d ’Arto !

Mas, tu que nilo tens coragem assom
brosa i>ara sacrili-'ius taos, tu, quo n3o ís  
proselyto d c  altares, que to façam esquecer 
a animalidade vigorosa que pos'-uos, tu, es- ; 
pirito pobro, espirito fraco, iem  snugosuvn 
que lo orgain. Ilcarús eternamente sepulta ■ 
do no oslraelsmo d * tua banalidade, nas I 
convulsOos das tuas d.lres libidinosas, como 
um tíoudomnado da carne, como um supli- 
ciado do Oóso, (lypòcrltamonte sorrindo, 

i. jd  sem os impectos prt-

l»n g e  dc ti que tormento, 
que fatal prescniimcnto 
fere-me sempre a razílo : 
—terríveis dOres sombrias 
ou sinto todos os dias 
doutro do meu coraçfto I

Se soubessos, com franqueza, 
a causa desta tristeza, 
que tanto ine punjo assim; 
se souliesses tal segredo, 
conmdo, embora, de 11104)0 
terias pena de mim I

Se tu soubessos (pterida, 
o quanto ria minha vida 
por teu motivo xollri, 
se ouvisse.s estes lamentos, 
que eu afilicto solto aos ventos 
ao rccordar-me do ti !

‘Palveï, ioh, ventura inlluda !) 
sentisses no peito ainda 
mis vislumbres de paix Ao : 
c , então, mesmo As oceultas, 
oh, tu flOr. que hoje me insultas, 
me daii-LS o perdão !...

.VJ. fícorfic O iv iiiw c II.

Soberana
A o  L i  -iz  C m w .m .h o .

GOStO do V el-a  ass im  g a rb o sa m en te . 
Cintura llna do ulegancia aí rosa.
Ilelio chapou a matizar dolente,
\ soda rara que seu rosto gosa.

Assim calcando o coração da gente,
Vai pela rua em altivo* pomposa. 
Olhando a tudo sobrancoiranwute 
Com graça senhoril, imperiosa.

E a turba doida dos conquistadores, 
Deslumbrada na luz dos seus fulgores, 
Abrindo alas num grunhir irosa :

A v£ passar, mas distrahidameiito,
A tudo olhamlo rcquinlodamcnto,
C.om ara ca senhoril. imperiosa !

Is i l i i ' T-irvi/'».

1 torturado e vesuo. ia » m  v -  u.n.™.-~ ,-  - -i -  - — -  - ........ ..
1 muiros que t «  onthusiasinaram. procurando !; t  ntniidn-W, oh virgem, neste ImtauUj

U m a go tta  dô luz

!.\o M G k o b O K  G i i o m w > ;i . i . >

Eu vi-te, era j « tarde, o sol morna 
E a lua esplendorosa além <0  erguia 

Com brilho encantador 
Eu vi-to u'esUi hora tílo sublime,

Hora em que o mundo n um sorrir exprime 
Um poema d amor I

Eu vi-to, eslavos tKdla o tão formosa 
iXnno u mai* linda o mai» virent® rosa 

De algum jardim do Deu»,



Revista  E le fan te
i .sf-r.-N um anjo fascinante 

Ua% r « « I A « s  du * C ou s !

Tu sorrias com as nuvens que passavAo. 
ConlcmpUvíLS os astros que brilhnv.V) 

I ã  pelos oeus nzucs,
Mas nfto vins a mim que arrebatado, 
l e  pedia l'ontricto, njófllhudo,

Uiiwt gotia do lu '.
Yui

» . * » ' * • '
v » i» iu  a / «ã *í . A” “.'lu *VnT‘ ;A» «r. C«rÍH *>•♦«»•*. Aâfll l»WI

V<fli K«t>< * K**W«h«
AO..W S.K- ' !>.«*<..> • •• <r.......W « »
rxn 'V

J..w lva-if4k> *• M u w  ll**";
w  L u l i  »  « t t l t *  S í M n l »  *  A . . I * » »  I I .  I W »

..... M. C.rofcw S. Vftir*..
a , ,i >i «••(<*• 4t< H**v1 ItfcKui Kc>í'i1 \

K' que a ph’co do valo é desprt-sada,
Sun vú/ compungida o abafadn 

K trirte o nada diz 
l ’or isso i' <iiie assim mo dumlenhaste, 
Anjo adorado mui do ceu baixaste 

Bin fulgido matiz.

F i n  que .'•« t.\*> cm*'l p‘ra quem te adora, 
P ’ra que affliges assim a quem te implora 

l>e amor sorrisos teus '.*
NftO Commove-te acaso meus lamentos, 

Meus gemidos, meus ais, meus soirrimentos, 
Nem os soluços meus ?

<4* liH« |

10 rl d.

J v A n l o .  P . 
o  - r .  U l <  Ü M i -

i. it V.mrico IVírtrr c v «i
l MwMt* •!•• N '» •- 

„ .» «.I.-*: Jjn-M. Ttlk- Al
l l » * l n »  K il l l lt l  « IV o  'Io  I .O f.A l <'.»
(Imi .. >.■•> AHk. .tu -r. IlHtiun&t 0*

Kn. I U ( U »  *"• .1. IsxM* A>. S*aw* .It J
»<* •/. An'Hito j

K.. If— . £m|IU HiUVo .1. Cr»
Ak...i» í  Autu r.. A, GnJU !//•.. »
<An**o > o mi » » n AKoiA» lUI»»<
«̂]>.« <Í4 íitut,

K » lj-4iciiu< Al. DenK«s<Mi 1'Akuill Upc t 
,\i,i.a CjiiIjiA*)/ .lV)li.»lr< <-|<'u Ai «r. AiAmV) Rl- 
bjini A0úi»*áf*. -i Nm» llo.j d
•Ir. AW.un4f«Collir**)l«(in NVt,- r ■> nmim 0*i- 
li>l .1» Oinlu Xr»i».

hm  I I —J r u iu .  ,1 1 . ,1. ! £ » i . .  A .  lu w i r v t l i  iV n f  <*
t f l . »  i l o sr. K > * » 4 »  K m »  D ir lo u  ■ »  * » .  IU *t<< )rt
f w a  l > «  • I  R ' t o l i »  W l i »  •  • • • < * • •

Poním de balde ' . a ingrata nüo mo ouvia, |( -u i\nia,
6  olhando com desdém |>'r.< mim sorria 

Com riso moiador,
Párocia que do si nesse pioinento 
Fugin o mais sublime sontlroento,

. o  sentimento do amor ! J K„  ,

aos leitores o especial 
obséquio de darem 
suas ordens afim de 

■não ser interrompida 
a costumada remessa.

Pois bem, dii-me o inurtyrio que algum di.t 
0 uando á  campa «leseer Imtnidn e  fria 

Sabonis que te  amei.
De|>ois ao recordar o que Si/.esto.
O supplicio cruento quo me deste 

Lamentado serei '

! Kl" I iíiiKMi'.» IjkViVjM l.í̂ l,
F j ê  tO — è  v > i l > x i U  Ù 'U U ' ï m » 1‘ i r t i s  *  i i v w i  b » ' l ,  l i l l u  « Io  

%r j.v< r «b 5l!w ';..lr*»«U.. <« tn, tom- 
M i t j » | . «  ÍM J 1 1 »* . lV - . '* 0  P^>-

.  o  » . . . | M C r l n i m  i .  M

JaH M T,..iuraiuVi‘Mliu&l&iili tf, il(*w VifdhM 0 A* 
Ja*ij lUnivÍTp r SJUé

tl Í-.i «>iA.*ll* AUin» Ik lâu. .1. Sllv» .• Kr-
nrimla »■>««} r-.v.V.,̂ , • (vk.I Ivj-
liii lill» ■ít Aal...... S. Ai-lf» c o »n>io» Sílu».
U.K- í.'u,.io it>i.iui.i,i ii.no. r.•!’«•<.

■In 1lJ— r»»i» .li .1 .\b*i Gonr% il« «r.

Melem, i Hitubro— 11*00 .

HrrM'H '7 irin»-c<.

Ave-Maria
Saudo-te. Maria Immaculadáj 
De amor sacrario santo e de pureza 
Plena de graça, Ildr de singeleza, 
Mensageira do bom, dos Ceus mandada

Comtigo <5 Deus, senhor da natureza. 
Vencedora da serpe oondeinnada 
K’s tu entre as mulheres premiada 
K de virtude excelsa fortaleza

Míiç.do Verbo Incanado, màe purissima, 
Coração de doçura, almasantissima. 
Conduz teus llllios a bendita estrail.-i.

Hoga por nós. Senhora de bondade, 
Tem de nós, peceadores, pti-<la<le 
Virgem M.h ú i, Mfte liinuaeuiada.

C a rton o  iU  Sii>is„
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CAItANTO U SKC  IMMKNSt) 1’HOVW- 
T o  — lia um meio ao aleance dc todos par* 
robustecer. K o uso do grande remedio. 
alimento KmulsOo do Scott de oleo de fy' 
do de hncalltóu com hvpopho.spbito __ 
e soda que enriquece o sangue d ep a íf 
do, nutre e tonihca o systema Inteiro.

Veremos, leitores, o  que diz o distin 
facultativo dc Amparo, S?io Paulo, o  1 
Caetano Moufórte, Medico pela Kaeulda 
i!>> Il.o de Janeiro,sobro este preparado !

«A ttesto que tenho empregado muii 
vczã-s em meu sen  iço clin ico e  nosocomial 
o preparado Kmultóo do Soott. Garunto^J 
sea immenso proveito em todas as i 
tias do nppari.lhohro.ioho-pulrnonar, ) 
dade geral, atraso do desenvolvimento'! 
crianças, etc. K' um preparado ex< 
muito bem manipulado e  de gosto 
vol.*

m m
ilesiiiiiiliraiile sorliiiitiilc

wln ■

,

' AWjí

E\PEDIEXTE

Terminando com o
^saW MS'............ .. presente numero da

J-'-' «Ho li» R n v l o t ,Kevista as respectivas*p;i> Ai C m ,  Sotit*!,,5 V?. “.*■ " 1*^ » l o t . ,  ni.

tanto de palha, de fel
tro come de pello

Ultima novidade acha- 
se a venda na

Alfaiataria Teixeira
L a r g o  cio C arm o

Maranhão.

W.-, A, C  
>•». A>.M rA> assignaturas, rogamos I! i n 'U Q +o°f * * * * * * *



PU B LIC AÇ ÃO  MENSAL

d i s t r i b u i ç ã o  g r a t u i t a
P r o p r i o c U iA o  d a  

- A L F A I A T A R I A  T E I X E I R A -

Gerente-Alfredo Pinlo Teixeira
T U U IO R  5$ «DUEÇO TEIECRAPHICO IM m iA L  - CAIXA POSTAL--tO

AN Ml X Maranhão, /.* de Maio de 1901 NUVERÒ107

jftoÊ lieitoFeè.
A  RE VI S T  A ELE G A N TE  com-

mu nica aos seus leitores que resolveu suspen- 

* der temporariamente a sua publicação devido a reformas que agora 

pretende fazer no seu material, o que lhe dará uma nova phase.

 ̂ Esta resolução não prejudica aos Srs. Assignantes do 

interior e exterior do Estado porque achão-se terminadas as suas 

assignatüráá com a edição que sahiu em abril ultimo. . . ,

A s assignaturas já renovadas estão notadas no nosso 
canhenho e esperamos que todos os outros Assignantes as 

reformem.

Q u é f o u f  R e m i r a  < • ó m a v > .
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SIOOÃO DE ALFAIATARIA
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CASA FUNDADA HA 52 ANNOS

N  este estabelecimento encõhtra-se variado sortimento de casemiras 
pretas, a^ues e de côr para fatos de cerimonia, 

meia cerimonia e phantasia.

Constante deposito de a lpaeas pretas e de côr. b r ins  branco, pardo e

de côr, sedas e setlns.

-.TRABALHAM N ESTA SECÇAO 4 TALHADORES, 10 OPERÁRIOS E 20 COSTUREIRAS.

Serviço de emballagem especial para encommendas de fóra da capital.
i i

G R A N D E  D E P O S I T O  D E  R Q U P A  F E I T A

Largo do Carmo
M A R A N H Ã O .



A L F A I A T A R I A  T E I X E I R A

Secçâo de modas

sario para toilettes de homens, como sejam:

Chapéus de pello, feltro e palha, claques e bonets, cami

sas, collarinhos, punhos, peitilhos, gravatas, pyjamas, camisolas, ce- 

roulas, meias, ligas, calçado, chapéos de sol, bengalas, abo

toaduras, cintos, suspensorios, escovas, carteiras para dinheiro, fumo e

viagem , canivetes, piteiras. nava lhas automáticas, lenços, robes do chambre e 
jubtjs para banüo. toa lha » para rosto e banho e cabides.

LARGO DO CAFJO

M A R  A J M  H  A  O



Ifaiataria 1 eixeira

S E C Ç Ã O  D E  M A C H I N A S

O  maior deposito de machinas de costura em Maranhão

Unica agencia das machinas—Davis de Dayton—O hio—Chicago

Unica agencia das machinas New-Home

Encontra-se tambem n'este vasto deposito, machinas de Singer—Do- 
mestic—Minerva—Colum bia—Domina—Jones—Fer

nando Esser &  C .—Nothmann & C ., G iitzner.

PREÇOS SEM CONPETE!\C|A

L-î C-U  ^  v. te

Concerta-se machinas de costura, para o que se tem pessoal habilitado

Vende-se peças de sobrecelente, com o sejam , lançadeiras, agulhas, correias.

a lm oto lias , m olas etc., etc.

l i  A  E  #  ©  É Í O  «9 A S 1 Ô

M a r a n h ã o



P u b lic a c ã o  m ensa l

Distribuição gratuita
PKOPRIEDADK DOS

Arm azéns  Teixeira
G ER E N TE S -G A S PA R  TEIXEIRA i  IRMÃOS, SOCCESSOíES

EN D. TKI.KO.- REVISTA CAIXA POSTAL W

7IWL0 Y IH I  MARANHÃO—JULHO Dl. 1U03 | f ía jJERe lun

REVISTA ELEGANTE
V O L T A N D O ...

Reata l>fjc a / f ' '/..fii F.U'ji»!/«• a sua pu- 
bltcaçAo, interrompida do algum tempo .1 

part*. oiti virtude Jn« ^raikiio-* refor
mas |xir que acaba dc passar o nosso es
tabelecimento commercial 

() seu programma continua a *er o  rnes- 
mo: fornecer ao publico, gratuitamente, 
urna vtz ern cada mez, todas as informa
ções do qtw carecer |K>ssa para jki utilisar 
com vantagem de todos os artigo* que te
mos ásuadisposiçSo nos nossos Armazena, 
ouc actualmonte occupai» 1res vast0$ pré
dios na 1'raçn Joiio LisbAa.

No prímoiro d'cltcs contlnúa installada a 
rioxs.1 antiga e acreditada Alfaiataria, n 
cargo de um prollssional competente, com 
tpdãj us soas dependência* de perfumaria, 
camls*rta, deposito do roupas feitas, stock 

calados, cbapeos. bengalas, gjorda- 
cliuïiii, gravatas, »  finalmente todos os ar
tigos i|iib compõem a toilette masculina.

O segundo é tomado pelo nosso deposito

de machinas do costura, bicycletaí «  rnolil- 
lias de ouia grande variedado dc gostos. 
Knncciona essa secçAo sol» a riirecçAo dc 
um linbiliíílmo mcchaiiico e nella oncori- 
trariio r-s nossos freguezes, ainda mesmo os 
mais exigentes, tudo o que desejem nessi 
espe^ie dc mercadorias.

No torcei to acha m-w montados os nossos 
ateliers de tvpogravura, servidos por urn 
povoa i tc c h n k o  de comprovada capaci
dade.

Assim apparelhados. podemos aflirmnr 
com segurança c sern medo dc um desmen
tido, que os A k m a /.k n s  Tbixbiiia s c  aclwm 
cm condições dc bem servir a todos os 
seus fregnezes, garantindo a excellencia c 
a inodicidade do preços do todos os objc- 
ctos que expõem A venda.

K os que duvidarem que sc di'ern ao tra
balho dc percorrer, Hgeímrrenle embora, 
a infinidade de annuncios e informações 
que pelas paginas da Kecûta Hleyonle se- 
espnlham,convidativos c  sinceros, <• que nos 
O i x a u í  depois se exageramos ao lançar a 
afllriuativa que no periodo antecedente ilea.

A M O D A
Núo (• sõ a toilette feminina quo solTro 

repetidamente modificações sensíveis; lam
bo tn o vestuário do sexo feio obedece as 
oscillações da modn e os rapazes do bom 
tom tem obiigaçAo restricta dn as conhe
cer, se qulwrern merecera inspecçAo svm- 
patliiea det uns olhos erifcitiç*dores o gra
ciosos.

B* para lln-s vir cm auxilio que a lUviita  
Ettynnte Installa hoje estn secçAo, dostl- 
nuidn «o s  nossos elig.intis quo do certo nos 
saberão agradecer as preciosos Informa- 
çõi^ que ora llies ministramos.

As ralftu,- largas outr'ora, lioje se usam

estreitas, sobretudo nos joelhos Concordo 
em <|no semelhante moda nào seja IA muito 
atrahente aos que, como o que estas linhas 
traça, tenha eas/Meto tle lamt><>r em vez dc 
pernas; mas. que fazei"? A elegancia assim o 
quer e  ai d'aquelle que cerrar ouvidos is  
suas imposições.

0  eof/eJcdeve ser fechado,pouco dc.xando 
apparecer do peito da camisa.

A «FMTca obedece ainda ao modelo antigo: 
golas longas e  estreitas, inteiiamento co 
bertas de seda, tendo a ornar-lhes as extre
midades usna estreita trança dc seda; alias 
compridas, ligeiramente arredondadas nos 
ângulos, o os canhões das mangas coiu dois 
ou très botões.

0  i>»leiot c  0  jttquitào também 11R0  soltre- 
ram ultimamente modificações sensiveís.

Nfio é mais obrigatorio o uso dos coWm««-» 
do uma íA  eõr: usam-so correntemento co l
leté. calça c ;*t /«fol «Io padrões dillerentcs, 
comtarito quo a gravauí seja do uma cõrnin 
tanto i-rwrtle para tornar original n eonjuõ- 
Cto da toilette.

Os que >0 nfio sentirem satisfeitos com as 
ligeiras indicações quoahi deixamos quo se 
deom ao trabalho de fazer uma pequena 
visita A nossa sccçüo de alfaiataria e  abi 
encontrarão os esplendidos figurinos que 
acabamos de receber do l*aris. Certamente 
que a gravura supprlrU as falhas nota
das na dõscripçlo rapida quo acabamos do 
fazer-

CHAPEOS DE SOL BENGALAS
artigo tino, dollcado—encontram-se nos 

Armazéns Teixeira 
Secçlto de Modas



PEITILHOS
CôlPLETO í;ra o lo  variera- 

dcdepadr*», 
artigo novo— 
c n c o n ira m ^ j 
no* Armawns 
Teixeira. Seo. 
(üó de Moda».CASACA

S ü r u g c H T *
r im e ir a  m a c h in a  d o  m u n d o

CA LÇ A

«> n iiA  i ík m  

ACABADA

ARTIGO

Ĵí_£ z±j'' j r  ^
Mobílias completas pnra sala. v.irand» 

quarto de dormir c  toilette, encon
tram-se nos Armazéns Teixeira 

SecçSo de Machinas, Mo
veis o ItioycleU*.

tirando oxposiçAo d ’estas machinas no sal to a b e r o  ao publico  <1 uà 7 
horas da manhà ás .*> da tarde; mais de 40 m odelos d ifféren tes, sobre- 
sabindo as de gabinete com  5 e 7 gavetas.Cadeiras

tirande variedade de preços e fèi 
lios. :&£. W S 80$ e  I0O? uma dnziu 
encontram -se nos

Arm azéns Teixeira

SKCÇÀO DE MOVKIS

igo  í in o — en con tra -sc  nos 

ARMAZÉNS TEIXEIRA
Secção de Modas Secçào de Machinas, Moveis c Bicvcletas.
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P A R A  V I A G E M
ESTOJOS COMPI.ETOS PA R A  A  HA RUA ENCONTRAM-SE NOS

• '  r > » ’i  +- g > l * * '
SKCÇÀO OK MODAS

Bengalas
Sort im en to com pleto, o  quclia de 

mais m oderno e  elegante,enconlra- 
sc nos Armazéns Teixeira, Secçdo 
de Modas.

COLLETES DE PHANTASIA
om fustSO branco o do cores

ir^ooi) e  SOSOOO 
ARMAZÉNS TE IXEIRA 

SeoçAo de Alfaiataria

CALÇADO
modulo argentino om p c llii»  praia <• ama- 

rell#. Camurça e  lona, no grande deposito 
do* Armnzcns Teixeira . SerçAo do Modas.

Camisas
peito de línlio, artigo especial, duna 

X *
100*

120$
Armazéns Teixeira

SècçSo de Moda*

Para mimos
Estojos com 4 vidros com perfumes finos, 

artigo especial, encontram-se nos Arma
zéns Teixeira, Sccç&o de Modas.

A zu rèa
DF.I.ICIOSO FKfirUME 

A ultima producçfto de P1YER.
1 vidro—5í<XK)

Armazéns Teixeira
SocçAo de l'erfu marias

para inverno, artigo especial, só se encontram nos Armazéns Teixeira,
Secçào de Modas.



R E V I S . T A  E l E C A K T E
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ARMAZÉNS TEIXEIRA
I)E

Gaspar Teixeira & Irmãos, Suces.
Ateliers de Typogravura

Nestes bem montado? ateliers executam-se todos os traball>os concernentes ás 
artes graphicas, para o que tôm a- melhor* > maquina.» movidas a vai*or *■ um |H*ssoal habilitado.

Cirande salào de leitura, A disposi>;.\o do put !:• •- i l . »  7 bonis da manhã, as 5 da tarde

SECÇiO EJPKUl I I  AÜTtTTPtl ZISCtCliPIli I  ClIIOTTPO&HAPllA

Sobre todo o gencro d<- ^ravina iT.-rece e sta  nova industria a vanta^m  de ser a copia Hel do que se 
pretende reproduzir.

Heprodu(,<^>es de photojfnq 'nas. liravunii'. nutoçraphos, quadros a oleo e  todo o jjenero de illustraç«Vs

£ . SECÇÃO I)E TYPOGRAPHIA
F.xccuta-f«e nesta sew.-.'io todo •: qu j>i* r t. >'<■ ilh tM- r . , 1 o  e>; •. il '.indo-so iaapp:is, facturas, con

tas, codiuos, carias, Jomaos.
SECÇAO DE E N C A D E R N A Ç A O

lia  nesta secçfio o mnirrial necessário para todo o  geoero da encadernação.

I P L U Ü , 5 * - ^  J - f  ■ t ,  \  J L - »  _ £ _ » _ £  V ) U i  •  ^ ^

MARANHÀO.
Fatos completos

P a le to t ,  Collete  e Calça
Case m ira  prc la . aztil «n i r fc c ô r .  là ptira garantida .

c ô rc s  firm es , fe it io s  à esco lh a  d .i fregu e/ . so b  m cdula 

SOI. 901. 1»K>* c

ÁR1AZENS ÎE1XEIRA
Ct. AU l»K  A U 'A IA ÎA I IU
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Distribuição gratuita
PRO PRIED AD E DOS

A rm a z é n s  T e ix e ira
G EHENTES- GASPAR TEIXEIRA & IRMÃOS. S0CCESS8BES

TELEPHONE 56 | e n d . t e i.kg.— REVISTA  | C AIX A  l'OSTAE íO 

[̂JÎJttO Ÿ IÏI | Máranhôt),—AGOSTO DE 1 ví(»:í | \7IjTkR0 101
Apenas nos cabe lembrar A ilna flór dos 

nossos rapazes do l>oin tom quo a passos 
largos se approxima a resta do Santa Kilo- 
m ein  e  que são jA innumeras as oncom- 
mendos do roupas que para aquella bcila 
temporada temos recebido.

Apressem-se, pois, os que desejarem os
tentar no arraial da S in ta um  l>ello fato, 
desses q j e  s<ï sabem fazer os Armazéns 
Teixeira.

E' desnecessário dizer-lhes quo as leis da 
elegancia c  de bom tom preccituam, rigo
rosamente, para funcçües dessa ordem, as 
toilettes claras e  leves, porque seria na 
verdade de um semsahor injustificável ir a 
gente para um largo do festa como quem 
vae para um enterro ou para uma solemni- 
d3de grave e conselboiral, isto ■-.vestido de 
preto ou de qualquer outra cór quo dessa 
se approxime.

K que lK‘llas casimiras claras que nos 
nossos mostradores se antolham I

Duvidam V Pois venham coim-ncer-se 
pelos seus proprios olhos.

Peli/.mente roí #rando a  ho» m  tiuigcrn o 
pudemos assim satisfazer a todos, sem <|uo 
a ninguém Ikasso o direito dc so queixar 
dc nós.

Snlie boje o ' i  »  numero da /(■ ~ i r i n  E l e -  

• j a n t e ,  como sempre, pejado de anmmcios, 
repleto de in fo r m a is  e  a transbordar de 
reclamos sinceros e rraes.

Sobre a Mod* nada lia a acerescentar 
ao que no nosso primeiro numero (icou 
dito.

COMPLETO

t>»:

CROISÉE
COLLETE

CALÇA
REVISTA ELEGANTE OBRV BEM 

ACABADA

Bem avisados do certo andávamos nós 
quando tomíunos a resoluc'w» de reatar a 
publicaçüo da «Revista Klegante».

K se umas restais de duvidas a tal res
peito nos pairassem ainda teimows no es
pírito, l.ji. lorin paia ao dliívipor dc vc«, o 
esplendido acolhimento que do publico re
cebeu o l , ‘  numero do nosso periódico an- 
nunciador.

Kra de ver o o frio prossuroso com que 
to<la a genti! buscava adquirir um exemplar 
da «Revista Klegante». K depois que se es
palhou a noticia de que a mesma inseria 
uma crônica de iIodas ma»inlin(i», o inte
resse cresceu de ponto, porque seria uma 
injustiça flagrante aos nossos elegantes o 
suppor que lhes fosse totalmente indiire- 
rente o apuro no trajar.

P A R A  V I A G E M
ESTOJOS COMPLETOS PA R A  A BARBA ENCONTRAM-SE NOS 

S T  '  \ \  \  V «• Í  v  '
S K C < \ \ 0  D K  M O D A S

FAZEXDA DE LAR
PDSA

DESDE

200.000
m'ts

ARMA/.ENS
TE IX E IR A



A zu rêa
D E L I C I O '  P K H K U M K  

A õliirna producçAo de PIVKR. 
1 vidro— 59000

A rm a zé n s  T e ix e ira
SeççSo de PerfumarUs

Para mimos

a r lig o  fin o — en con lra -se  nos 

ARMAZÉNS TE IX E IR A  
Secção de Modas

COLLETES DE PHANTASIA
em fuslào branco e de cores 

iõeou.1 e  -2DSOOO 
ARMAZÉNS TE IXEIRA 

Secçáo de Alfaiataria

CALÇADO
modelo argentino em pellica prnta e  ama-

Mobilias completas para sala, va,rand», 
quarto dc «lormír c toileit**, fn íon - 

fram-se nos Armazéns Teixeira 
Secçfto do Macíiinas, Mó

veis o Hioyoleias.

Cadeiras
Grande variedade de preços e fei

tios. 3ü£, 40$ 80 ge  100$ urna dn/.ia. 
encontram-se nos

Armazéns Teixeira
SECÇÃO DE MOVEIS

tetojos com -i vidros com perfumes linos, 
mugo ••upccial, encontram-se nos Arma

zéns Teixeira, Scccío d.- Modas.

ooçio argenunoem pemea prom «  ama- 
rclla, camurça o lòna, no grande deposito 
do* Armázehs Teixeira, Secç5o de Modas.

COI

Camisas
o perfume da moda. Kxtracto, pó peito de linlio, artigo cspccial, duzia 
<lo arroz © sabonetes. .P reços  fiem 

1 competência. Armazéns Teixeira,
Secífto dc Porfumarüis. Armszaus Teixeira, Secç3o do Modas

Fatos completos

Casemira preta, azul o u  dc còr, lã pura garantida, 
còres firmes, fe i l i o s  ã escolha do freguez, sob medida 

m .  901. 100$ e )2<>JC00

ARMAZÉNS TEIXEIRA
SECÇÃO l>K A LFA IA TA R IA0



Bengalas
Sortimento completo, o queha de 

i mais moderno e elegante.encontra
se nos Armazéns Teixeira, Sécçâo 

I de Modas.

S j í í o i Q i & i r '

A  p r im e ira  m ach iría  do m undo

Grande exposição d estas machinas no salão aberto ao publico das 7 
horas da manhã ás 5 da tarde; mais de íO modelos diferentes, sobre- 
sahindo as de gabinete com 5 c 7 gavetas.

AKTIGO

A r m a z é n s  Te ixe ira
Sccçâo de Machinas, Moveis c Bicvclctas.

FATO

COIPLETO

dk

CASACA
C O L L E T E

E

C A L Ç A

OBRA BEM 
ACABADA

■SPECIAL

2ao:ooo rs.

|H>rtuguezas, o <jue se pode 
«csejar em semelhante artigo, 
encontram-se nos

A rm azéns T e ixe ira  
ftecçào (le  Modas

e todas as |>eças concernent)»» a to
do* 08 systemas do machinas do 

costura encontram-se nos Ar
mazéns Teixeira, skqçAo dk 

MACHINAS, MuVKIS e OtCY- 
CI.KTAS.

PEITILHOS
Ceroulas A g u lh a s

L



It K V I S I A R L K O A N ' l  K

NEW-HOME
1 machina de costura N'cw-llomc vendc-se 

. a dinheiro, com 1 extujo de ferros artigo 
*— i r .  ;> 1 S J  garantido, por 135$000. O unico estabeleci-

inverno, a r t « o  especial tó  se «nçon lram  nos A rm aicns Teixeira,
____________  SeCçàO de Modas. Machinas.

ARMAZÉNS TEIXEIRA

||§ È y L  GasparTeixeira&lrmãos,Succs.
A te lie rs  de  Typogravura

Nestes bem monlados ateliers executam-se todos os trabalhos concernentes ás 
mios graphicas, para o que têm as melhores maquinas movidas a vapor e um p<>s.soal habilitado.

Cirande salào de leitura, á disposição do publico das 7 horas da manhà, ás 5 da tarde.

SECÇlO ESPECIAL DE ADTOTTPIi. ZINCOCRAPHIA E f.RfiHfiTYPOCRiPHU

Sobre todo o  genero de gravura oíTerece esta nova industria a vantagem de ser a copia fiel do que so 
••ivtende reproduzir.

Reproducçôes de photographias, gravuras, aulographos, quadros a oleo o todo o genero de illustrações

SECCÃO I>E TYPOGRAPHIAo

todo e qualquor trabalho lypographico.espccialis

SECÇÃO DE E N C A D E R N A Ç A O

Kxocuta-se nesta secçüo lodo e qualquer trabalho typoaraphico.cspcdaliaando-so mappas, facturas, cou- 
'*>. codigos. cartas, jornaes.

"•» nç*u' secç&o o material necessário para lodo o genero de encadernação.

MARANHÃO.
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REVISTA ELEGANTE
- 4 X  -k ' j  t r r t ;  ■

E digam lá depois que os nossos avisos sAo 
inúteis.

Não indicassomos nós o  alvitre dos fatos 
claros para a festa dc S. Filoména rvflo olTe- 
rccessemos ao mesmo tempo o nosso enorme 
*tvt>. iiu ca.iimiras a essa nuança, e  veriam se 
os elegantes da torra abrilhantariam coino 
abrilhantaram, o arraial da formosa Santa...

F.' escusado discutir; a nossa MCçâo é  util 
e cada vez mais largamente se  exercitará essa 
utilidade, em proveito dos nossos freguezes 
que süo, cm ultima analyse, todos os rapazes 
de bom govto do .Maranhão.

E nem de outra forma o poderia ser, por
que nte timbramos sempre na fidelidade na 
d rrm ric  nouveauté <las nossas informações.

Cada período nosso 6 assim uma espécie de 
versículo (ja Uibiin; nSo iriente, nem exagera.

Hc cada alteraçíío da moda, por mais leve 
que seja, duremos It go conta aos nossos lei
tores. K nein queremos agradecimentos por 

Nilo, senhores, 6 gosto nosso, temos 
msso um immenso prazer...

Só o que desejamos c pedimos <• que os in
crédulos se procurem convencer por expe- 
riencia propria, mandan Io confeccionar n3 
nossa casa costume* de accordo corn as nos
sas indicações. E isto meí mo só para verifi
carem a «tte tidS o  dos nossos informes.

Agora, por exemplo, os fraques se já n?ío 
usam tíio fecltados; o angulo formado pelas 
extremidades dianteiras das al>as jA se faz 
mnis aberto.

K as golas tambem obedecem a mesma 
abertura das abas; veem terminar jA quase ao 
meio do prito.

Os collelcs i- que sobem até quase a gra
vata. encobrindo por completo o peito da ca
misa.

Nos paletots nota-se umaalteraçào idêntica; 
as respectivas golas veem terminar no mes
mo ponto em que acabam as do fraque.

Para as calças, as casacas c as sobrccosa
cas o  modelo ú ainda o mesmo.

K «• só o  que temos a adiantar

de casimíra. de funtíio branco 
c linho «le cor PIIANTASIAS 
—para meninos dc A a 8 annos 
encontram-se nos

A rmazçns Teixeira
Secfão dc fato feito

C h a p é u s
dc feltro inglezes— 
a ultima expressão 
da moda, encon
tram-se nos 

ARMAZÉNS TEIXEIRA 
Setfùo de Modas

Pó de arroz

BRANCO E CÍiR DE ROSA
DE TODOS OS FABRICANTES 

DE FERFUMES
E .V C O .V r  It .1 - S E s  o  $

Armazéns Teixeira
Secrão da Perfumariat

Nos AK.MAZEXS TEIXEIRA
Srcfào dc Alfaiate

DitOS <1(5
seda desde 

i v

COLLETES
de fuslào 
branco ede
CÔr, b r im
de linho 
branco e de 
cor desde



ItEV IS TA  Kl.KG A N T E

I) K
F A lt  H IC  A

G ra n d e  v a r ie d a d e  de  m o d e lo s
E IVA HA TODOS OS PREÇOS

Visitem a exposição permanente no grande salão dos
Armazéns Teixeira

Secçào de Machinas

Padrões inteiramente—novidade 
SOH MEDIDA 

DE I20*UOO a ir«UsUX» 
PREPARAM-SE SOS

ARMAZÉNS TEIXEIRA 
Secçâo de Alfaiate

s u s p k n s o w o s

SED A
E DE

ALGODÃO 
BIVERSOS RODEIOS

«Jco.vtiiav.sk

NO»

ABIAZEHS TEIXEIRA
S ft f io  1/1 \loitti.

em<S modelos différentes d'est as excellentes machinas, ei 
exposição permanente no grande s<ilào de machinas 

A UMA ZE N S  TEIXEIRA  
Sccçào de Machinas

\ o i »  l i n n o r in u i r . - Monliunia outra casa podo vender d u  verdadeira* NKW-IIOMK
n.io sor os AM IA 7 .S N S  T B IX E M . I .

FATO COMPLETO
PALETOT. COLLETE o CALCA

i>i :

CASIMIR* DE L i  PURA
com

LISTAS DE SEDA

DE I a 7 GAVETAS COM TODOS OS PERTENCES 

M ARCA

Machinas de costura NEW-HOIYIE
l)E  I A 7 GAVETAS. COM TODOS OS PERTENCES



M E I A S
PARA

HOMENS
cm seda o lios 

«te Escócia,
KXCONTHAM-SK

NOS
ARMAZÉNS

TEIXEIRA
S cc fã o  >!<• M/xtas

A Z U R Ê A
Delicioso perfume

A ultima prudiicçio de

t'M VIDRO .*>$000

ARM AZÉNS TE IX E IR A

S e t í ã o  d e  P c r f m n a r i a s

REVISTA ELEGANTK

ENCONTRA-SE NOS

A rm a zé n s  Te ixe ira
Secção dc Perfumarias

Luvas dc pellica
RRANCA

K

1‘RKTA
KNGONTR AM*SB

nos

Armazéns
Teixeira

Mli.ÇXl»
ilo

M O D A S

PEQUENOS
P Ú C A R O S

Perfumes

follarinlios e Mm
DE PC RO U M  10

( in u t i l e  v n r i f d n d c  <I«* I i- K ío h
E N C O N T R A  M - S K

xos
.4 rma zens Teixeira

Secçào de Modas

XOs

A R IaZEKS TEIXEIRA

Secção

DB

PKRKl'M AHIAS



A Il R V IS T A KI.KGANTK

RSTOJOS COMPLETOS PARA BAKBA. KNCONTRAM-SK NOS
AK.MA/.ENS TKIXEIKa

skccAo DE VOUAS

Chapeus de sol bengalas

r ! r

Arligo fino, delicado 
Encontram-se nos

A R M A Z É N S  T E IX E IR A

Secçào de Mo dus

A R M A Z É N S  TEIXEIRA
DE*

Gaspar Teixeira &lrmãos, Succs.
A te lie rs  de T y p o g ra v u ra

Nestes bcm monladOS ateliers executain-sc todos os trabalhos concernentes ás 
artes graphicas, para o que têm as melhores maquinas movidas a vapor c um pessoal habilitado.

Grande salào do leitura, á disposição do publico das 7 horas da manhã, ás 5 da tarde.

SECÇlO ESPECIAL DE AÜTÛTTPIA. ZINC0C&APB1A E CROMOTYPOGBAPHIA

Sobre todo o genero de gravura oíTerece esta nova industria a vanUgem de ser a copia fiel do que s© 
pretende reproduzir.

Reproducçòes de photographias, gravuras, autographos, quadros a oleo e todo o genero de illustrâmes

SECCÃO DE T Y P O G R A P H IA
Executa-se nesta secçào todo e qualquer trabalho typographico,espccialisando-se inappas, facturas, 

tas, códigos, cartas, jornaes.
SECÇÀO DE ENCADERNAÇAO

lia nesta secçàó o material necessário para todo o genero de cncadermiçào.

MARANHÃO.
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REVISTA ELEGANTE

Nada de novo nos compete reais- 
lar este mez.

Sào ainda os mesmos os moldes 
adoptados para o trajo masculino.

O que nos cabe di/.er aos nossos 
elegantes cifra-se num conselho de 
amigos.

A pproxima-.sea festa dos Hemedios, 
a mais tradicional o a mais bella das 
nossas festas de arraial. O movimen
to «'• grande pelas lojas de modas, 
porque as nossas senlioritas fazem 
fjuestào de ir rezará santa no derra
deiro apuro da elegância, 

tine lhes iiuitlo o exemplo os rapa- 
fazendo uma bella provisão de

costumes claros, de umas casimiras 
especiacs que’ acabamos de receber.

1'arJo no arraial da Santa um ligu- 
ifto de primeira ordem  e a compen- 
saçilo á modesta despeza <pie com u 
acquisiçào dos fatos novos lizerem 
residirá nos olhares complacentes 
que os luto de envolver.

Quem nào gosïa neste mundo de 
ver um rapaz trajado com elegancia 
c coín ííosI o ?

Aproveitem emquautr 6 lempo.
Vão já no selim o sorteio os nossos 

fatos por prestações, a maior pechin
cha que poderíamos ofl’erlar aos «pie 
nos honram com a sua confiança.

Mediante uma contribuição sema
nal insignificante ficarão i s inscri- 
ptos habilitados, quer lhes soja pros
pera, quer adversa a sorte, a possuir 
um costume, á escolha, quer no pa
drão da fazenda, quer no modelo.

Quem delxàr passar a vasa 0 por
que nào sabe o que é bom.

Lenços
DK

SE D A  
L  I  X I I  O

E
Algodão

brancos e de côres. com e sem ini-
ciaes. grande variedade de qualida
des e preços, encontram-se nos

AR M A ZÉ N S  TEIXEIRA
Secçào dc Mudas

Chat>eus
de foldxi in jjlfzes— 
a ultima OxpreísâO 
da rnoila, cncon- 
trnm-si nos 

A R M A Z É N S  T E I X E I R A
SfMfão dc Modas

Pô de arroz

Paios i*«iii|ilelus
du coxciiiirii. do lust'io lirnm-0 
is linlio <li> eor l ' I l \NTASIAS 
— (iam meninos ilt* :t :i s anuoS 
Oncoiilmin-Ho nos

Armazéns Teixeira
SmMÍI dr fnlo

Jk
[Poudre DtRizLvnuFçÆ

hrniiiM) o cbr >lo rosi». do todAs»!*- 
oiicoulrn-so ook

A UM  A / g S S  r  K I V !
.'•Vv .t,. ,/<■ /V»7.



KK VISTA KI.K<;\NTK

M E I A S  W£lS'í $iü'í

A Z U R Ê A .
Delicioso perfume 

A ultima pruducçki) de

PIVER
ex vinno .‘ijOOD 

AlIMAZENíS T K K E IR A  

. S r e f A i i  d r  P e r f u m a r i a t

ENCCNTRA-SE NOS

A rm azén s  Te ixe ira
Secçào de Perfumorias

I* VII X
HOMENS

t'111 S4-.I I I* llOS 
<l<5 K « I V > < 'I 3 ,  

»:»oi.sni\M-sK
M«S

ARN l  SS 
TE! E1RA

Sfi'í«o M-mI'1*

NOS

ARXaZENS TEIXEIRA

Secçào •

DK

PERFUMA RIAS

PEQUENOS
P Ú C A R O S

Períumes
E

de Toilette
Kneonlrom tc

DE PURO I.IN IIO
« m i n l r  VBrlcdadp il<> I.-Híoh

E N C O N T R A M -S E
NOS

/I rnutzens Teixeira
$®cçüo dc Modas

Luvas de pellica
RRANCA 

PRETA
KNCONTR AM-sE

nos
Armazéns

Teucira
hKr.çXO

M O D A S



Padrões inteiramente— novidade 
SOB MEDIDA 

d e  1200000 a -1500000

PREPARAM -SE NOS

ARMAZÉNS TEIXEIRA 
Secção de Alfaiate

SUSPENSORIOS

DE

E DE

ALGODÃO 
DIVERSOS MODELOS

KSC.O.NTU,\M-$R 

NOS 

ARMAZÉNS TEIXEIRA

SlXfàO l lr  Ml <('"*

,V modelos différentes d estas excellentes machinas, em 
exposição permanente no tjrande salão de machinas dos 

AUMAXENS TEIXEIRA  
Secção (Ir Mitchinus

.Yo«» ItM M o rtw ntc.—MoiUmmi» outro e*sa podo voador dás vonludclra- Ni.tt-ü Vh j 
nlkv sor « s  A H U .lX h W S  m .Y / í/ « , l .

D\
F A B R IC A

G ra n d e  v a r ie d a d e  de
E PARA TODOS OS PREÇOS

Visiiem a exposição permanente no grande
Armazéns Teixeira

Secção de Machinas

--------------------------------------------------------------------- \ V " ‘ Á  ■■■■'

Machinas de costura NEW-HOME
DE 1 A 7 GAVETAS, COM TODOS OS PERTENCES

FATO COMPLETO
1-ALETOT, COLLETE c c a l ç a

DR

CASIIIRA DE Li PtJRA
oo >i

LISTAS DE SEDA

REVISTA F.I.KfiÃfeTB

DE I a 7 GAVETAS COM TODOS OS PERTENCES 

MARCA



4 H B V  S T A  K I.KCAN TK

KSTOJOS C- MPLKTOS PARA UARliA, KNCONTRAM-SK NOS
A lt.M A 7 .K X S  T E I X E I K a

»r.<:ÇAO i>e modas

Chapéus de sol bengalas

A r l ig o  f in o . d e lica d o  
Encontram-se nos

ARMAZKNS T K IX K IR A

Secçào  de M odas

ARMAZÉNS TEIXEIRA
DE

Gaspar Teixeira &lrmãos, Succs.
l -  ̂ HBi 'ia J  A te lie rs  de T y p o g r a v u r a

Nestes bem montados ateliers executam-se todos os trabalhos concernentes ás 
artes graphicas, para o que lûm as melhores maquinas rnovidus a vaj>or e um pessoal habilitado.

Grande salào de leitura, á disposição do publico das 7 horas da manhã, ás 5 da tarde.

SECÇÎ0 ESPECIAL DE AUT0TYP1A. ZINCCCRAPHIA E CROMOTYPOGBAPHIA

ludo o generu de gnivuiu ofieiece J»lu uuvu iuduslriu a vanuigeni dc svi «  c«q>ia Hcl d o  q u o  no  
pretende reproduzir.

Heproducçòes de photographias, gravuras, autographos, quadros a óleo e lodo o genero de i!lu s tra ç5 es

SECCÃO DE T Y P O G R A P H IA

Executa-se nesta secção lodo e qualquer trabalho typographico.cspecialisando-se m ap p a s , factu ras , 
tas. codigos, cartas, jornaes.

SECÇÀO DE E N C A D E R N A Ç A O
Ha nesta secçào o material necessário para todo o  genero de encadernação.

• ú J t '

MARANHÃO.



Publicação mensal
Distribuição gratuita

1 'RO PR IED A Ü E d o s

A r m a z é n s  T e i x e i r a
c.k r i-s t k s  GASPAR TEIXEIRA 4 I8 «Í0S. SÜCCS

Téléphone. 56 end . t e l e o . —REVISTA Caixa -Postait-tO

a n x o V H I  | Maranhão—Novembro de 1903 | N u m e ro  iO í

pois tudo depende da habilidade do 
talhador. E se duvidarem, que se ve
nham vestir na nossa secção de al
faiataria e verão como lhes sen» dis- 
tarçado o defeito das pernas.

Temos armazenados grande nu
mero de cortes de casimira proprios 
para tenios e julgamos porisso acon
selhar bem aos nossos íreguezes re- 
commendando-lhes que os aprovei
tem para os novos vestons.

Podemos affirmai' que se não ar
rependerão.

para sala de visitas, quarto de 
dormir e varanda;

G Æ D B I B A S

de varanda, quarto 
de donmr e balanço;

Revista Elegante 

A Moda
Polos domínios da «loganeia mas

culina, duasalteraçòes apenas a regis
tar: volta de novo a rnoda do veston, 
oui duas ordens de botões, com gola 
arga, cuja abertura desce até quasi a 
erceira botoeira, deixando a desco- 
crto a parte superior da do collete 
•|ue deve subir até ao laço da gravata.

As calças usam-se cada vez mais 
justos, desenhando Iodos os contor
nos da perna. *

Vejam lá que apavorante perspe- 
Wiva parã os eleuantcsqueiivorem as 
1“ ruas arqueadas, cagneuse ou laceis 
de confundir com os gravetos...

Mas não se assustem por isso,

Sahão plienicado
para o banho 

1 LIBRA......................  ?*500

Arm azéns Teixeira 
Secção de Perfumaria»

Cadeiras—berço,

Grande variedade
destes artigos nos

ARMAZÉNS TEIXEIRA
Secção de Moveis

novidade.

Casliemere Bouquet Cœur de Jeaimele
Perfume americano, em vidros 

e meios vidros

Encontra-se nos 
Armazens Teixeira 

Secção de Pcrfumarias

A ultima prod.ucçâo de
IIOURIOANT

I Vidro em I caixinha 
km: **$< »00

Armazéns Teixeira 
Secção de Perfu m a r ias



Idcal lloiiliiijai
cm caixinhas- de selim proprias 

para mimo, em vidros de 
cryslal, encontra- 

se nos 
Armazéns Teixeira

Secçào dc Perfumaria».

Aguas de Cologne
em garrafas empalha- 
das, encontram-se nos

ARJIAZKN8 T B IX K fM  
ífttfâo dc t'erfu>naria

Graxas
para calçados prelo e ama 
em vidros, forma botina 

, „  1 vidro 18T>00
a r m a z é n s  t e ix f Jr a

Secçào de Calçados

o  Reoisla E legante

Navalhas authomaticas

l l g .  n. 1

Com estas navalhas suthomaticas, ultimo invenío no «cni-ru. qualquer pessoa pode 
a twrtia sem o auxilio de barbeiro, em trem. em vapor, passeiando ou mesmo deitado, i oac 
até encarregar d'este serviço uma crcança ou rnesmo sua ««posa,- pois que n;io lia possiiuu- 
d*de. ik-ando .1 barba, tfio liem feila, ou muda nu'lhor que por um prolissional.

Kaceis do manvjar, duradouras, ei-oitomic»».
In u tra rfftrN i—Antes de usat-a 6 uecc-'iario pa.v- ir a ia"'iiia

l  ig . 11. 9

uir.»* trinta ou i)uarcnU veies no assentadoi

■>. 3

V  L e í . t a í  ' Ífan,,(> *  la" " ' ,a d°  ap‘ ,lrc,,,°  "■ 1 c  collocando-a na ranhura do appareího

M g . n. t

r T J R  T õ S S S : oca^ °  * c *»«■ • «

pwa do metal. ■« •p.-ndea sua e o n t s ^ a o  8 llao" " 1 «  0 «ppawllio. po.» da lim-

Preço cie cada peça:
t e  do Î œ ü o r - Æ ^ r  COm "  ‘  tOiOOO

•|e cada lamina sobre*alonte~nff. »  *
. TO" « « w r - n g .  n. 3

l w õ  i i l  í *  .amina «Htreaalonte-Ha. n. 3
Pm£ a!  ‘n!L,CS? coT wrt,°  dc U,M •° “ *  niacblna de ouentar—t!g. 4

• >

UNiCO DEPOSITO NO NORTE DO BRAZIL
Arm azéns Teixeira

.•■$000
ISéOOO

Secçào de Modas



lieoista Elegante

Carteiras para dinheiro
Artigo fino dc 3b o 301

NOS
A rm axen n  T r U r lr a

Secção dc Modas

Agla ia

O melhor perfume de Pelellrez, vende*se 
nos

A rmazens 7 c ixeira
SecçOo de Perfumaria

C h a p é u s  d e  p a l h a
0 <pie ba <le chlc v«;nd<-b« nos 

.vnMA/.KNN TKIXEIRA 
Sfí(Ao ilc Moila*

CRÈME
SIMON

PAWA

GRAVATAS
(irande variedade d'este ar

tigo encontra-se nos

Armazéns Teixeira
Setfüt iic M a J f

Saccos para viagem
di- lona com n»de»do. artigo fino,

A' VRNDA NOS 
/l rmazens Teixe ira  

Sccc-lo dc Moveis

Peito de li
nho. lisos 
e com pro 
gas.defus- 
tào branco 
e de cúr

Artigo espe
cial encon
tra-se nos

A u n a z m »
Tc is cira

Se ceio de.-
Modas

45.000 rs.

Para proteger a epiderme contra a* 
fatlucnciafc fiemiciotat da atmosplicra, 
<• indispensável adoptar para a toilette 
tíiuri. O C R È M E  S IM O N .

O* P Ô 3  de A r ro z  S IM O N  e O 
S A B O N E T E  C rèm e Sim on , pre
parado» com plycerina, a sua acçflo 
twnetica ò tão evidente <iu<) nllo lia 
mnguem que o  use uma ve « quo não 
reconheça a* sua* grandes virtudes.

J. SIMON, 3$. Rut de Promît. PARIS
P h a rm a c ia * .  p r n r u m m i* »  

e <1* «:»l*li«rt a * .

Desconfiar aas Im ttaçôes
A VEXDA NOS 

A rm azens T e ixe ira  
Secção do P<-riuinafias

C0.M l’ I.KTOS 

D E

Paletot,
C O LLE T E

CALÇA
dclft pura. pa- 

drOes inteira 
novidade, fa- 
zom-ao sol> 
mrdida do

80 b a 150 b
NOS

Armaient
7 VùWm

Seççfto do 

AI.KAiATE

l'ma machina de costura, de 
m8o. artigo garantido,

KN'CôNTUA-SK NOS

A R M A ZENS TEIX Kl H A 
Secvào de Maquinas

Uma inaquina de oostura sm- 
gor». de |>«'. artigo garan

tido.

100:000 rs.
Eiicontra-fO no- 

A rinazctis  T r ix e ira  
SeccAo de Muquina-

conservnr ou dttr 
ao ro s to  

F R E S C U R A  
M A C I E Z A  

M O C ID A D E .



lieuista Elégante

Transparent Crysta/ Soap
Sabao transparente cristalino

WÜÜRIEGER
Frtu j k furf x/. Alain.

Especialidade \

& n f? c c i< io  d e  M U M id o  i u  t e i t o  

co iv io  o  ■m d C ^oi é M ta io  p e ife ito  

de i'odoj co 'ÿaiuic’O.dc -foi teCfa

«  nos AHMAZKNS TKIXKII5A
tir l'i-r/HHinriat

0 SAPATOS

Formas elegantes 
e o que se pode 
desejar de hem 
acabado,encon- 
tra-se nos

Armazens 
S e  c r. À o n e

Teixeira 
C A i. ç A d  o s

ARMAZENS TEIXEIRA
DE

Gaspar Teixeira frlrmãos, Succs.
A te lie rs  de T y p o g ra v u ra

Nestes bem montados ateliers executam-se todos os trabalhos concernentes as 
ânes graphicas, para o que tOrn as melhores mamiinas movidas a vapor e «m  pessoal habilitado.

Grande salão de leitura, ã disposiçAo do ;>ublico das 7 horas <la manhà, ás 5 da tarde.

SICÇiO ESPECIAL DE A0T0TTP1A, ZINCOGRAPRIA E CROHOTTPOCRAPHIA

Sobre todo o  genero de gravura oflerece esta nova industria a vantagem de ser a copia fiel do que se 
pretendo reproduzir.

Reproducçôes de photographias, gravuras, autojjraphos, quadros a oleo e todo o genero de illustraçòes

SECCÃO DE T Y P O G R A P H IA

las. c o d .g ^ lSuîaSejô n i îS à0 ,odo e <*uaUlucr lnU)al,' °  typographico.especialisando-se unppas, facturas, con-
SECÇÃO DE ENCADERNAÇAO

lia nesta secçâo o material necessário para. lodo o genero de encadernação.

' - î

m a r a n h ã o .



r

Publicação mensal

Distribuição gratuita
PROPRIKDADK DOS

A r m a z é n s  T e i x e i r a
C .K R K N TI» GASPAR TEIXEIRA & IR1À0S. SDCCS.

Revista Elegante

Os nossos sorteios
Foi uma inspiração feliz a nossa de 

estabelecer o  systema de acquisiçfio 
le  fatos mediante prestações módicas.

O acolhimento do publico nfio se 
k* esperar; rnal tinhamos exposto as 
istas e  já  as assignaturas cobriam o 
»umero requerido.
. Desde Agosto que funccionam in- 
'ariavelmcnte aos domingos os sor- 
Wosdos fatos e iunumeros felizardos 
^ leem sido bafejados pela sorte, 

vergando elegantes costumes por 
,fna ninharia.

Os <jue nfio se habilitaram a go- 
‘ :ir desíMis vantagens instam com-

Téléphoné, 50 k n d . t b l e g .  -REVISTA Caixa Postal. 'i0

Annó VIH  ! Maranliâo— Dczeníbirtf dc 1903 \ Numero 105

serie antes de terminada a primeira.
E nós, que nada sabemos recusar 
aos nossos generosos e amaveis fre- 
guezes, de bom urado acccdemos ao 
pedido.

A 2.:i turmaserá iniciada cm Ja
neiro, com numero igualá primeira, 
realisando-se os sorteios pelo mesmo 
processo, todos os domingos pela 
manlifi.

Poucos números dessa ‘2. < turma 
restam disponíveis: é o  caso, pois. 
de se apressarem os que quizerem 
vestir bem e por pouco dinheiro.

“  Opportunidades dessas só as of- 
ferecem os ARM AZÉNS TE IXE IRA.

E’ uma especialidade da casa, e 
n inguém  porísso nos poderá invejar, 
riem querer mal.

A ultima producçfio do
HOÜBIGANT 

1 Vidro em l caixinha
Kn: i is o o n

Armazens Teixeira 
Secfão dc Perfumarias

para o banho 
1 LIBRA............. ... 2$500

Armazens Teixeira 
Secçfio de Perfumarias

CASHEMERE BOUnUET
Perfume americano, em vidros 

e meios vidros 
Encontra-se nos 

A rmazens Teixeira 
Secçfio de Perfumarias

para sala de visitas, quarto de 
dormir e  varanda;

CADEIRAS
de varanda, quarto 

de dormir e balanço;

Cadeiras—berço, ««'«*-••

Grande variedade
destes artigos nos

ARMAZENS TEIXEIRA
Secçfio de Moveis



O melhor perfumo de Oelettras, vende-se 
no»

Armazéns Teixeira
Sooçâo d« IVrícuoana

om caixinhas de setim propn* 
para mimo, em vidros *• 

crystal, oncontr*' 
se no»

A rm azens Teixeira  
Secç&o do Perfumaria»

l ’ ina machina de costura, do 
mão, artigo garantido,

KXCONTItA-SR NOS 
AKM A7.K.NS I I-.IM .IH A

Stc<;üo de Maquinas

Aguas de Cologne
nos

ARMA7.KNS TKIXRIRA 
S « f l o  r Ir 1’rrfttmariat

p.tm |iri>li*j>«r n epideren«! contra al 
infliK-iii'i.i» | > r .  nieiom» i l »  nlmoxpheia 
<• in>li«|K'iis:iv<-l uiioptnr para a totl«-t(< 
•li......... C R E M E  S IM O N .

Os P O »  de A r ro z  S IM O N  e t  
S A B O N E T E  C r «m «  S im on, |ir«r- 
J»ar.iilíi« oOiii a sua ai>;5«
Iw iellca v l&ii «-viili-nli- <|iio n lo lu 
iiingucm f|iic o u»c uma v«-* quo ntfc 
rtvoulioça a* suas ((ixin<les virtudr*

J.SIMDN, 36. RiefaPtiMtt. PARIS
1 ' M A I I M A U A I ,  p r . n r U M f . M I A »

#  I m | . «  C a l * i r + f * t  o « .

D escon fia r das Im itações  
A VENDA NOS 

A rm azens Te ixe ira
Secçào do Perfumaria»

55.000 rs.

Uma maquina de costura «Sb,. 
ger». de p«\ artigo g&m, 

lido.

100:000 rs.
Encontra-se nos

A nuazent Teixeira 
Secçào do Maquinas

C RÈM E
SIMON

PA**
conservar oa d*.

ao rosto  
F R E S C U R A  

M A C I E Z A  
M O C I D A D E

liei>isl<i l\lri/anle

Saccos para viagem
«Ir Ion» eom ■'•dttdo, artigo tlito,

A' YUNDA NOS
\ rm azens Teixe ira

JyfClo de Movpis

GRAVATAS
(irande variedade d'este ar

tigo encontru-se nos

Armazéns Teixeira
s'/vfJo <ii- Mo'lot

Carteiras para dinheiro
Artigo fino de 3 b a 301

sos
A rm n / v iiN  T e ix e i r a

Seccdo de Modas
C h a p é u s  d e  p a l h a
O que lia de ebie vemle-»e nos 

ahmazeks tkixkiiu 
ScCfão llr Mtohi*

PeitO d«* li
nho, lisos 
o com pre* 
gas.de íiis- 
ti«o branco 
e  de Côr

Artigo espe
cial eucon* 
ira-se nos

Teixeira
Swç.V> <l<'

Modas



Graxas
p a in  p ro lo  <* n m n ie llo
o u i v id ro x , fo ru m  botina  

I vidro lifiíK»
A H M  \ Z K N s  T K IX K IR A  

S r r r i iu  i l f  lU tlça d o i

uma» trinta ou quarenta vcïcs no assentador

o (K B l . _  ' ir*
F llt .  II. 3

UNICO DEPOSITO NO NORTE OOBRAZIL
Armazéns Teixeira

S w çâ » «lo Modas

COMiM.ETOS

i » » :

Paletot,
C O L L E T E  

CALÇA
île lã pura, pa- 

driV-s inloira 
novidade, fa- 
r.cm-se aoli 
medida dc

m a  150$
NOS

.lriN (i:«M
Teire irit

a

Scççao de 

Al.PAI ATE

• i ; i . it

Com esta* navalhas aulhomaticas, uliimo invento no genero, qualquer pessoa pc.de t i w  
a barba sem o auxilio dc barbeiro, om trem, cm vapor, paxfciando ou inc.-.mo deitado. Podi; 
ai*-- encarregar d e ito  serviço uma creança ou mes roo sua esposa, pois que n5o lia pov.i,iii- 
dade. ficando a barba, l i o  bem feita, ou ainda melhor que por um protWwonal.

Kaceis dc maõejar, duradouras, économ ies.
I iiH ir iic ^ õ rH ! Antes de u>al-a é  necessário p a »a r  a lamina

F l « .  n . «

o que te tar. tirando a lamina do apparelho ílg n I o collocando-a na ranhura do apparclho 
dc assentar,

I  i««. *1. «

passe iando o»to do um lodo para outr.> «to assonlajur, tondo o culda.b, d..,var floar-par*
cima a parti- do appawlho que d.í l i ...... «- Colloca........Ic p - "  W " * '  1 7.

I. dc ondn M  tirou para faw r , , u  opcaçAO c .om -ça-*, a bvboar N
KOlpo. O cpoii. «Ir  f o l a  *  lK>rl » ,  Insu -.. ■ .-i>»u k * - « o t.om  a U m iiv » • <>«pparv-llio . P ° l*
p c «i do metal, dependo n sua Comwrvaç.lo

Preço de cada peça:
Preço do apparelho do bortxnr com uma lamina— n. I 
i'rcço do »«*cn ijidor—lig. t». •*
Preço dc cada laminn #obiv*alonl«-IUr. u. '• 
preço do pincel cou» < nho do n>kel 
Preço di» machina d » aMOiilar—lU 1

10*400
;*iooo

w »
IÏK X »

lia>ista Eh-ganlr

Navalhas authomaticas

A



|!P *S 8 L A  ARWAZENS TEIXEIRA

jÉ § ||L  Gaspar Teixeira &lrmãos, Succs.
A te ie rs  de T y p o g r a v u r a

Nestes bem montados ateliers executam-se todos os trabalhos concernentes as 
artes graphlcas, paia o que têm as melhores maquinas movidas a vapor e um pessoal habilitado.

Grande salão de leitura, â disposição do publico das 7 horas da manhã, ás 5 da tarde.

SECÇiO ESPECIAL DE ADTOTYPIA. ZINCOCRAPBIA E CROIOTYPOGBAPHIA

Sobre todo o genero de gravura ofTeroce esta nova industria a vantagem de ser a copia fiel do que ?e 
pretende reproduzir.

Reproducçòes de photographias, gravuras, autographos, quadros a oleo e todo o genero de iUustraçòes

SECCÃO DE T Y P O G R A P H IA

Executa-se nesta secçào todo e qualquer trabalho typographico, especialisando-se mappas, facturas, con
tas, codigos, cartas, jornaes.

SECÇAO DE ENCADERNAÇAO

Ha nesta secçào o material necessário pura lodo o genero de encadernarão.

u s-»: * \ . £ \ c g t . i  ^

MARANHÃO.

em différentes

Hcvista 1'leqanle

CAPOTES

F E I T I O S
artigo superior

E PREÇOS MODICOS

Encontram-se nos

Armazens Teixeira
'•'etfà» d<- Moda»

Guardas chuvas
coberturas de sedu preta *• do 

côres para homens 
GRANDE VARIEDADE DE CABJ5 

ARTIGO GARANTIDO
P re ç o s  m od icos

Encontram-se nos 
A nnazenx Teixeira

Stf;ão île M'sdi t



Revista Elegante

A  M O D A
O )»!]U';tiU> parece haver definitivamente 

conquistado uma indiscutível popularidado, 
constituindo »  roupa dc cerimonia «Io ope
rário v o traje de repouso ou do trabalho 
diário do predilecção especial dos que sa* 
U'in vestir com eoiumodolado o ch-ganeia.

O feitio mm - geralmente adoptado e o de 
IP>U* longas e  cstrr-iUw. com uma sô ordem 
deltoliVa o ligeiramente anpieado tias cos- 
1 1 paru trazer sempre übotoado.

M :.<  h  O n  elegantes que timbram cm sc dif- 
Krençarde vulgo, preferem o  modelo do ja- 
q»- i.v, rroiirf. do' gola* bem larga», justo 

eintufn «  i-oiii duas ordens de bòlAes.
Eate modelo um-iMi semprv aholoado.
O rodjngote de cerimonia c o i i I I i h m  :t ser 

du incmiia forma, apenas com um* lí- 
•Wrarnodiii ..i io, <piu<!on*i»lorium dchrmn 
«• ><xl* muito lln o  n a *  extremidades.

«  i i o k » o  c o n t i n g e n t e  | i « r n  n  K v j i o -  

híçíIo «Ir S. I.ulx

0 Maranhão fe/.-se representar eondigna- 
mente na Exposição ne s. i.tilz.

A nossa casa pela »ua s«cç8o especial 
<lc Alfaiataria, eontrihnio para cs?a repre
sentação, com um terno do casaca traha- 
Ihado em casemira preta de l.« o aviamen
tos do primeira qualidade, apresentando 
uma especialidade originalíssima.

Todas an costura-* e cascados «Ia casaca 
foram executados com linlia de algodão 
hranca e com tamanha arte e cuidado que 
sõ foiçando a faxon Ia novas costuras ó 
que so poder A vorilloar a cOr d.« linha.

l ‘.«r<.'ce-nos quo toilos o» que examinarem 
semelhante oonfceçflo farão inteira justiça 
íi pcricia e à extrema peifelção eottí quo 
silo executados Os iio»*i>s Iratvallios de al
faiataria.

HOUBIGANT
Tcrfumisla da *Rfiltba da Inglaterra 

t da Corte da “Rússia 
—y  p a r i s  •<- 

Estractoa p ira  o Loaço :

VIOLETTE IDÉALE 
CHYPRE MÊLIOTROPC BLANC

FOUGÊRfc ROYALE 
MUOUET ‘-ilaS  * ' P£R* £

VIOLETTE RUSSE 
PEAU O’ESPAONE 0PHEL'A

MOlKA IMPÉRIAL RUSSt

E x t r t c M  o b ltr tr jta  J  ft* !r< r r  J

do UlUIIdo •Jl'tfJIJto pW»
yjrarof «  «ua »uj>ri loriJ>rf* rtt^obtc.Jt,

Titin k iu  nue un  îtw  »

Publicação mensal

Distribuição Gratuita
PROPRIEDAOE DOS

A r m a z é n s  T e i x e i r a
C K H K N T K S -GASPAR TEIXEIRA í  IRÜÀOS, SCCCS.

Téléphoné, .)(> END. TELEG.— REVISTA Caixa Postal. i0

A nno IX | Maranhão— Abril—Maio dc 190$ N umrro 107

As casacas: não solTreram alterado dees- 
pecio alguma.

Os coltctcs usam-se fechados e é debom 
gosto, com o jnquetão ou o redingote, mau- 
• lal os confeccionar em fazendas de fan
tasia.

As calças devem ser bem justas na perna 
e um pouquinho eompudas de forma a do- 
biarem ligeiramente >..hro o peito >lo pé. 

Julgaims cxeiistdo declarar que temos 
disposição dos nc*s«s freçuezes um gran

de sortimento de f:izcíidasprêtas ede cOres, 
proprias para a confecção dc costumes, 
obedecendo em tudo os novos ps escri|içòes 
da moda.

C A M I S O L A S
DE

Flanella de Ian
COM K SEM MANGAS 

K M E U  M.VSGA
Artigo especial e 

garantido 
ENCONTRAM-SE

NOS

Armazéns Teixeira
Secção de Modas



fíenisla Eleganle

Cosméticos
tios faoricaulos 

1* K li K T M I S T  A S

Guerlain
Delellrez

313.9

«*nconlram-so nos 

A rmazens Teixeira
S'X'çAo do l’erftimarins

CALCADOS
V'.IOXAES K KSTIIA NCKIHOS

PARA IIOMKK8
(irande- variedade em formas e 

qualidades, encontram-se nos 
A rmazens Teixeira

SccçSo <1ù Cniç-^tos

em exlraclo, pô de a n  o/, e saboncle, 

KNCONTRA-SK NOS

A  r m a z e n s  T e i x e i r a
Secçào de Perfnmarias

Grande Deposito
DESTE

D O M E S T I C  g a b i n e t e
DE

lîlîACO ALTO,

Reforçado,
Arligo bem acabado e

GARANTIDO
So seião verdadeiras as compradas nos



Revista Ela/ante

Imho c plalilha
de algodão,en
contram-se fei
tas c preparam- 
so sob medida 
nos

Armazens
Teixeira
Seetfíes ilc Patos 

fcitoscAlfalatu.

Em exiracio, pó de arroz, aguas de 
toilettes e sabonetes

Encontra-se uo.«
AKM v'/.BNS TKIXKIJtA 

^ <' e f  ^ «  <1 /• r  f  a m o c í o i

CHAPEOS DE PELLO

DE SEDA 

INGLEZES
A ULTIMA KXIMtKSSÀO ÜA MODA

Kncontram -so nos 
A r  ni <i :  •* m s  T  c < r  í  r  ■»

Secç&O «!«• Mudas

E n c o n ir a n v s e  n o s

Armazens Teixeira

Secçào de Malas

E S T O J O S

BARBEAR

A rtigo  de muita utiliija'le

K iic o n l in m -s e  n os

ARMAZENS TEIXEIRA



Keuista Eta jan le

A g u a  d e  t o i l e t t e
■ r ,  ;_lj  U Î J

Perfumes e opiata do mesmo fabricante,
ENCONTRAM-SE NOS

A r  m a z en s T e ix e  ir a

C<tsac<i, Colleté e Cuira
DE

Casemira preta lavrada
lan pura, artigo especial, desd<‘

200^000
sol) medida, prepara-se nos j

A rmazens Teixeira

Secçflo <lo Alfaiate

s ^ r i ^ i i u h o s
DE

P U R O  L I N H O

í  NOS

rmazens Teixeira
•^ecção de modas

- ‘ i s U L - í l l



Ontilicar-lhes que OS Aituazcns Tci- 
.'■cira, com todas as suas múltiplas 
dependencias permanecem àsua in
teira disposição.

Esperam, portanto, os mesmos 
A rmazens que os sous ainaveis fre- 
guezes continuem a dispensar-lhe 
no anno que lioje começa toda a boa 
vontade e  todo o  apoio que jamais 
llie regatearam nos. annos transac- 
to s .

A moda
Durante muito tempo gosou do 

voga gérai o uso de usar sompre o 
coílcte da mesma fazenda do Pale
tot. do Fraque ou do Croisée.

Ultimamente, porem, semelhan
te moda começou a modilioar-so: 
agora os colletos do fantasia sào os 
preferidos, exigindo a elegância qm 
a cada uma d’aquellas tios poças do 
vestuário correspondam, polo me
nos, très ou quatro oolletes de pa- 
drào diverso.

O collote do fantasia transfor- 
IDOU-8C na nota viva da toilotto mas
culina, o õ do boin gOPto que elle 
numa n ju  ooculto polo 1‘alotot 
pelo Fraquo ou pelo C.ioisõo.

As calças conHnuama MTUwidas 
bastante estreitas, cahirtdo numa 
quebnfcgracioMi soluo o  pelio d o  jh\

O modelo d o l ’ulet"! com uma m »

Publicação mensal

Distribuição Gratuita
1'ROPBIKDa OG d o s

A r m a z é n s  T e i x e i r a
C K R E N Tk s- CASPAS TEIXEIRA A IBÏÀ0S. SOCCS

Téléphoné, 36 km», tk lb g .— HEV isTA Cai.ru Postal. í<)

Anno X | Maranhão— Janeiro—Fevereiro </<• 190Õ [ Numbro lin

li ia de botões ó actualmente prefe
rível ao antigo systema do Paletot
crois>:,

Quanto ao fraque, ao sobreca- 
saco e á casaca, nenhuma mudança 
se operou, continuando em voga os 
mesmos modelos.

Devemos prevenir aos nossos 
fregnexes que desejarem pôr-se om 
dia com a moda. de que dispomos 
de um ma^nilico sorlimoiito «Io la- 
/endas «le fantasias para n-ll« :« s. 
capàz de satisfazer o gosto mais « vi
gente.

PARA emCIACS ÍA COUTA «ACtllAl 
M f c »  |k»i* lod** • •  P * » - » 1*

PREÇOS 8EM O C M P IT IN C  »
A ItM A Z E N S  T E IX  Kl K A 

Si it.flo do AI»»ioto

Revista Elegante Chapéus de feltro duros

a v e n id a

('.runde sortunento nos
t c : x c : r a

O anno novo
Fm  carinhoso e afavel costume, 

ostabclcceu que no dia 1." do Janei
ro de cada anno desejasse a gente 
i-. todos os que lhesfto caros a maior 
somma de venturas possível.

Fiel a es-u habito de uonlileza. A

monto» |*oli\ entrada do novo anno.
SAo voto» tiincerosda lln in iu  que 

n felicidade «• n fortuna os arompa- 
nlujiii om lodo o decurso de IíOt». e 
«‘prgvoiU a opportunxjade para



ítcnisln E lraan le

C A M A  D E  F E R R O  N. 6 3
Com la s tro  cie aram e

M açanetas xle c o b re  

O R N A M E N T O S  DOURADOS 

Largura  um metro Preço 130.000
ESC0NTRAM-8K NOS

Armazens Teixeira
S e c ç à o  i » e  M a q u in a s  e  M o v e i s .

Maquina
DE COSTURA DE MAO 

dc Iodos os fabricantes 
.  !— . vga e 3 preços sem

Competencia
Grande i aricdade de tamanho*

V iz itcm  o  sa la o  <lc e x p o s iç ã o  a b e r to  d a s  7 h o ra s  da  in a n h â  
•is G da  tarde.

ARM AZENS TEIXEIRA
_________________________ S e c ç à o  d e  M a q u in a s  e  M o v e is .

^ 3 L Í
<’ m»is arii>;ox para viajantes,

Succos do lona
Carteira* pari oli.pou» de^ol eliMftálas.

pSfdeSiSr ^  c<,,nporta,,‘4 c,iï
AK.MAZKNS TEIXEIRA

l». «*v

RELOGIOS
para parede c  ciina de ino/,v 

Dlsperudorcs para parede o cima do mexa. 
l ’ IianUzixscm rclogios para cima do m m . 
•\rtino proprio para mimo.

ARMAZENS TEIXEIRA
lUÇM) D» »•

Susperrsorios
»K

SEDA E DE ALGODÃO
Crande variedade 

EM CORES F IXAS E EM 

'd iffcretties tam anhos
F . N O O N T r t A M - S B  N O S

Armazens Teixeira
S e c ç à o  d c  M od a s .

Chapéus de sol bengalas

A r t ig o  d e l ic a d o  c  d e  b ó a  qu a 

lid a d e .

E n c o n tra m - s e  n o s

ARMAZENS TEIXEIRA
S e c ç à o  d e  M o d a s .



Rei’is la  M ena n te

Cadeiras 
Austríacas,

e n id  iversax cu 
res de m adei
ra  e em  d iffé 
rentes tam n- 
/l/lOS.

KSCONTIUM-«i>:

aRWZESS TEIXtlH
S etfio  ile Maquino» e Vcr<i>

e: g
Cama de cobre n. 180

Com las tro  de a ram e

LAVATORIOS DE MADEIRA
em diversas cores, artigo fino e muito 

lu  rato.
K N C n v r i i A M - h K  N O S

AHMAZKNS TK IXKIltA

• M  «U  Ai». M A t 4 . l » 4 *  »

Cadeiras de balanço,
en» côr natural, prêta e  encar

nada para criam;a.
A rlitjo de Imiii yoito e elegante.
»:NCO.srnAM -!< f: n o s

A RMAZKNS TKIXKIltA
PM  * i » V  • " » *  ■- * « » * • • •

Camizas
em dilTerenles qualida
des de tecidos.

('.ont e sen\ colla- 
ritihos e punhos.

Craitiio en»
i|ii,ili<l.Tlcs c prtços.

EnoOntramSC nos 
AHMAZKNS TKIXKIltA

sic<;*o o t  moOas

Uniformes completos
póra ofllciaos <1* Guartln N'acicul
prcpuram-Ne nos 

AHMAZKNS TKIXKIltA 
SteçAo de Alfaiate

A r t i g o  fino e de bonito effeito.

Largura i metro Preço 280.000 rs.
ENCONTRAM-SE NOS

Armazéns Teixeira
S ecçã o  de M a< ]n inas e M o re is

C ad e ira-b e rço
M ITIGO FIXO E KM Dlt'KKRENTES < 

IlES DE MADEIRA.

Estas cadeiras, atem de se / . ■- .  ■■ 
transform ar em berço serrem tami -m  
l>ara carrinhos.

EN>:».vrnAM>*R nos

AHMAZKNS TEIXEIRA 
SeeeãO de Moreis



f{n>ixla F.lcfiunl•'

O P I T ^ T T ^ S

P A S T A S  D E N T I F R I C I  A S
c*»:

d i v e r s o s  f a b r i c a n t e s

e em différentes tamanhos
cnconlnim sc nos

A R M A Z E N S  T E I X E I R A
Secçao de perfumaria.

:U L i ^ '_ 2l L î £ j  Abotoaduras
p a r a  g a la  i l o  v i/ .ila g  s a l e l a s ,  q u a r lO S  f in is  para punhos o  p « ito s  d o  ea m ita .
<!•■ dorm ir o. v.u .ifida, o  quO podO Alftnctcs para gravata.
Iia vo r de in c l l i o r c *  d e  apurado KOStO. Botôfc* d o  co rren to  para  punhos, com  p e 

dras finas, a r t ig o  d o  h on ito  o ffo ito  o  du 
i . m  ■ •s i iw H  i .mo-. m uita duracSo. Encontram -se no%

A IIM A Z K N S  T E IX K IR A  A R M A Z E N S  T E IX E IR A

« k c ç Xo  d k  xoD A-t.

C A D K I R A S
l>K

l o n a  p a r a  v i a g e m
com  c  sem  braços 

artujo fino c <lt' bonito ejjcito
b s c o n t u a m -s k  n o s

A R M A Z E N S  T E IX E IR A
S t f f i o  Je Maquinas e Morei»

ESTATUETAS E BUSTOS
A rtig o s  para adorn os  d c  sa las c  sa lúc*. 
C ran d o  d e p iz i to  «V cs lcs  a r t ig o s  no-»

A R M A Z E N S  T E I X E I R A
• ■ *■*•!%»• i  MuVtt».

RETB0ZES E UNHAS E l  CA8RETEIS
e bobitii </<• todas as côres e grossur<it

K N C O N r ilA M -S K  N O S

A R M A Z E N S  T E IX E IR A
S effio  iIr Maquina»

CREME
SIMON

1>AH*

conservar ou dar 
ao rosto 

F R E S C U R A  

M  A  C l  E Z A  

M O C !  D A D E .

I*ara p ro te g e r  a ep id o rm e  con tra  as 
in flu en c ia * i>eiiiicietat da a tinosph era, 
6  in d isp en sá ve l a d op ta r  para a  to ile tte  
d  ia  ria  O C R È M E  S I M O N .

O a P Ô 3  d o  A r r o z  S I M O N  c  > 
S A B O N E T E  C r é m o  S im o n ,  pre- 
jKjrados com glyocrina, a sua acç&o 
beueflca <5 tAo evidente «pie n5o lia 
uiiiKiicm que o use «ma vos <iue n&o 
reconheça •''* soas grandes virtudes.

J . SIMON, 36. Rue is  P r in iM . PARIS
II AH M A C IA », P * K r U M * »1 IA <

«  lo|ki 4 *  c u w n t fe i  o i

D escon fia r das Im ita ções .
G r a n d k  D K P O S IT O  n o s

A R M A Z E N S  T E IX E IR A
Seefão tíe Pn-fumariai



Hcnis/d Elnianle

O  0 1 M  S  O  IL , O  S
c o m  e  s e m  p e d r a  m á r m o r e

Grande variedade dc feitios e côr de madeira
Encpnlram-se nos

%

S ec ç à o  d e  M a q u in a s  e M ove is .

Mobilias completas para salletas
em diversas côr es de madeira,

artigo simples e a preço baixo

Modelos eguaes ao desenho acima
E n co n tra m -se  n os

A R M A Z É N S  T E I X E I R A
SEÇCAO DE MAQUINAS E MOVEIS.



Rrmsln l\lc</iwlr

M O B Í L I A  c o m p l e t a
p a ra  s a la  de  v i z i t a s  e sa le ta

Estvlo exactamente egual ao desenho jiinto 
a r t i g o  d e  b o n i t o  e f fe i fco  e  a  p r e ç o  m o d i c o

Visitem o grande deposito de moveis dos
: s  >  '  _ i ü  _ í  _ i » í  ' _ £

Secçào de Maquinas e Moveis.

para Centro de salas e  saletas 
Com >' xnn pedra mármore

Grande va r ied ad e d 'c s te  a rt ig o  no*

ARM AZÉN S T E IX E IR A

C am as  de f e r r o
n a o i o n a e s

em  d ifférentes feitios c* preços,
com  lastro do arame 

OESOE 6 0 .0 0 0  
ARM A/líSS TEIXEIRA

•*/ *, 4V W  k H<ff Kit.

Rp.rç.os de m ade ira
A rtigo  de licado  e a p reço  sem

COMPETENCIA
K N C O N T fU N S K  NOS

A R M A Z É N S  T E IX E IR A
SfCfüo d< Mar/nina* e Motrit.

GRAXAS PARA CALÇADO
preto, am arello,

lona branca e  cinzenta
KNCONTH\*-SE NOS

A R M A Z É N S  T E IX E IR A  
Secçào de Modas.

Cadeiras de balanço
em  c ô r  natural,

preta e  encarnado escuro.

d i t a s — C IIA  l$ E  LO.SGI K

( ‘■rande va r ied ad e  em  tamanhos c 
fe itios

KSCONERAM.SK NOS

ARMAZÉNS TEIXEIRA
óV«-|-<li> dr Mat/uinat t  ilore ii.



/ « r u  mla, in itia , i /m u  lo i le dormir r perlât

Grande variedade d 'este  nrligû 
«• «n i d ilfrren lcs  l i i in u n liO H  

IXCtKTIUM'ti: NO*
AHM.VAl.Sii TEIXEIRA

tir JJa<iumm r  V e r n i .

Chapeus de sol de seda
Q U A U D A O G  S U P C R IO S  

CaU otlu  protik— M oilc lo  a r l  « ■ ? «m m  
o  inm lelii»*

C li* p e » s  d e  W*l c u l* '*  <lo |irnln rm  I K » lc jo  
• r t 'g u  |>io|trio |>mn iniruo 

HNCORTIUM-'K Nn>
A R M A Z E N S  IE IX E IR A

SE< i;Â O  l>>. M O l)A U .

Armazens Teixeira
SECÇÀO  D E T Y l 'O C R A V fB A  

Álbuns para photogratlas. cartões 
postaes e vistas.

4 ^
Cabides para parede

dc 1—2—3— i —:» o (•pamhcs 
C K A N D K V A U IK D A D K  1>K IT .Ü Io S

.1 l\M. \ Z E .\ S  T E IX  K IR  A
,i, y * 7.1.H.1» . m - t . ».

Armazens Teixeira
SK CÇ ÂO  D E TV P O O H A V U R A

Com pléta instalinçâo do Papoli 
ru», o iidv  cnconlriio-se todos os a 
ti^os para escrip torio . espodàlisni 
do-fio: Canetas» cup ladoivs. [K'iui.> 
lapis, tinteiros, cs | »o lu U i5 . buvard- 
raspadeiras. léguas. papou* on\< 
loppes, purta-pi iiiKip. Iiinpa-pii nar 
t in ta s  c  lapiseira».

Rcnisla Elegante

A g u a s
DE

Cologne
Em garrafa  »  einfml/iada»

G rande deposito

NOS

A ltM A Z .E N S  T K IX E IR A

i<r r i a n

Relogios 
Americanos

PATITES
Caixas de m adeiras de d if

férentes qualidedcs

C O RD A P A R A  S 1)1 AS, 

marcando os (lias do mez

Aguas Armazens Teixeira
S E C Ç A O  D E  T Y P O G R A Y U R A

Prepara-se nés les  ateliers todo  e 
qu a lqu er trabalho d e  gravura, pelos 
p rocessos do  p lio iogravu ra , c liro- 
m otypogravu ra  e zincógravura.

A »  tid ro t t  garro fns 
de litro  l/ í  lilro  r  1/4 de 

litro

Preço 45.000 e 55,ooo
G ran d ed ep os itod 'es tea ïtijio

nos

ARMAZENS TEIXEIRA



fítoistn Elffjunlt-

ira salas de vizita com encostos de palhinha
E s t y l o  e g u a l  a o  m o d e l o  ju n to

Knconlram-se nos

Secçáo de M a q u in a s  e M oveis.

M O B Í L I A  c o m p l e t a
p a ra  s a la  d e  v i z i t a s ,  c o m  e n c o s t o s  d e  p a l h i n h a

Constante do seguinte:

i solá, 2 cadeiras de braço, 2 de balanço, 12 de volta e 2 consolos.
Modelo egual ao desenho acima a preços sem competencia

hncontram-sc nos

SECÇÃO I)E  MAQUINAS E  MOVEIS.



Revista Elegante

E S P E L H O S  ID E  3  W7ZCE S
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Artigo de grande utilidade em um quarto de toilette 
G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  t a m a n h o s  e  d e s e n h o s

S e c ç ã o  d e  M a q u in a s  e M ove is .

CARTÕES PQSTâES
CONSTANTEMENTE 
NOVOS MODELOS

A VENDA
N A REVISTA DO NORTE 
PRACAJOÃO LISB0 A-N. 4

M h-IACD
RELOGIOS I)E ALGIBEIKA

A r t i g o  e s p e c i a l  e  g a r a n t i d o  p o r  •"> a i m o s .
C ian d o  d ep os ito  d 'e s lr  arltgO lios

A rm azén s  Te ixe ira
S c c ç A o  d o  M o d u s.

Venezianas
ncltn .— A rt ig o  espec ia l o  ile  bon ito ciTfito" 

Knoontr-tm-se nos Armaxons Te ixe ira  

$4Xf&0 ' I f  M o'J 'J iT r if r  M o r o *

ESPELHOS DE CRYSTAL
pura salas e  sa lotas

Grande variedade d e  tam anhos «  fe itios

k'NCONtllVV-SK NOS

A R M A Z É N S  T E I X E I R A
( Kl rX>> l*K K lU l’n t l  • WrtVll»

A Revista do Norte
y U IN / .K N A K IO  IL L U 6 T K A D 0  

Editores: GASPAR TEIXEIRA l  l í l iO S  SOCCS
!»«•■••• *»•■•••» IIU U IA  »  â%10»v» I *•*

U nico m agazine il lustrado no no i
te do  Itrazil.

Itoinette-so um num ero s^v-im u i 
gratis u quem  pedir.

Asslgnuturu annúnl.....  iS.uuu



Itenista Elegante

Espelhos de 3 faces

N o v i d a d e  n o  a r t i g o

Grande deposito J'este artigo
pro/trio paru mimo e indispensável cm nm quarto de toilette.

ARM AZÉNS TE IXE IR A
Secçâo île Maquinas e  M oveis!

A R M A / K N S  T E I X K I U a
Secçào de Ma>iniiias e Moveis.

Arm a/en s Teixeira
H E C Ç X p  U K  T V P O O H A V L H A  

l ’rep a ra -se  uestn socç flo  cn rtôes 
do  v is ita  cou » o  fo c -s im  i  h  du ;itisi- 
gnatura.

P rc ç o  d e  nm  c e n lo ......  1*2.000

Espclhcs de crystal 3 laces
A r t ig ò  n ovo  no  m erca d o  e d e  g ran 

di- u tilidade em  uni «p ia rtò  de 
to ile tte .

RnctsUIrawi-.«c cm ili ie n c t  laman/H » riot

A R M A Z É N S  T E IX E IR A

k —  «  ( / )

O ~  os
t d  n

c o  i  o
k .  3

S  <D
</> £  U
o  - a.

r»: v r ^ v w » .

B o n e t s
OE

C ascm ira  e  seda. 
em  d iffé ren tes  fe i
tio s  a qu a lidades. 

ekcontram-.sk nos
A  R M A Z E N S  T E IX E IR A  

Scc<;ào d e  M odes.

R e log ios
DE

A L G IB E IR A
d e  o u ro  e  prata A M É R IC A N O S —

Correntes de ouro e prata 
paru relogios.

Correntes de prata |>ara chaves.
C K A N D K  V A R IK D A D K  KM l 'K P .Ç O S

/■jiC'iMÎriiwi <•* nos

A K M A Z E N S  T E IX E IK A
Secfâo île Xlcf/uinm r Mol v ia

Espadas, kep fò , p la tinas, dra- 
gonas, ta lin s  e  lia d o res  para  ol'tl- 
c ia es  ila G uarda N ac ion a l.

A ccc itan i én eo m m en d a  para  e s 
tes a r t ig o s  os

A  R M A Z E N S  T E IX E IR A
Scctùo il.’ Alfaint?

1 i r o s  .ir(> u - f>n<a
a d o r n o »  <lo s a lin s , s » ll<  lo .« , (| iiu rto  «t>» 
t o i l e t t o  e  v i i i a m U ;  fcrnn ilo  s o r t i i iu n t o  i l r s -  
l e *  a l t iv o s  lie s

AHMAXKNS TE lX E IltA
.sV.iiî.1 «/•- Maifuitui» r  Moi*m.



F Revista ICIcf/eml,

M O B I h l ^  C O M P L E T A
para sala de visitas, es ty lo  exactamente egual ao desenho.

Encontram-se nos

i - L Ü ' J .  J  * 2 ? L S li l _ î  _ L L i  _ »  - i - _ X

Secçào de Maquinas e Moveis.

CADEIRAS DE BALANÇO
em madeira  cô r  natural,

Preta e encarnado escuro.
ENCO NTRAM .SK NOS

Armazéns Teixeira
Skc.<;£o  u k  M a q u in a s  k Mo v k is .

CONSOLOS
em  m adeira c ô r  naiural,

p iv in  «> encarnado osrnrn. 
Arliao 11 preço baixo e sem

COMPETÊNCIA
K X C O S T IU X - Í8  S W

AH M AZK N S  TE IX E IR A
•H '.i'i « W i n o  it I » r w .

B O T Ü E S  P A R A  PUNHO
A rt ig o  <lo ptuntasia

Com  iw dros  llnas 
C ram io v a r k d ld f  d’ W W  c  ( n n  t>»- 

ilo s  os  icostóS. nos
ARMAZIÍNS TEIXEIRA

S e c v A O  <!<■ M o d a s .



Itcvisla' Elega ntt'

Ns. A e B

Artigos garantidos.
CORDA FIRA 10 DUS

Comprimento lolnl do 
rclogio

BO centímetros.
Preço Rs. 60.000

N . KI30

Grande variedade
cm yoslos

NOS

A R M A Z E N S  T E IX E IR A
Secçào dc Maquinas e 

Moreis x. 81:o

A " ' “is aiiioiiiaiicas
PA  HA VIAGEM 

Arligo fino c </<• bonilo 
ejfeilo

Rs. 25.000 Collarinhos
K N C O N T R A M -S K  N O S

Armazens Teixeira
Secçào dc May ninas c Moveis

Cadeiras de lona
P A R A  V IA G E M

E m  'iifaliilad*» ç
fOMONncJ

[PREÇOS SEX CCXPETEXCIA
i:n c o n t k * m ü b  kom  

Armazens Teixeira 

S e c ç à o  D b  M a q u i n a s  k  M o v e i s

D E

L I N H O  P U R O
Com diflerentes fc itíòse  al

turas.
A R T IG O  F IN O  E  G A R A N T ID O  

E ncontram -se nos

Armazens Teixeira
.1- M>«m

—

Armazens Teixeira
S E C rÁ O  D E  T Y P O G H A V C H A

Com plota installaçAo para a co»«* 1
fecçÃo »!»* ca r im bosd e  borracha, oui .
todos os generos.



MTSQUlNTKS IDE COSTÜR^ SINGER
d e  1 a  7 g a v e t a s  c o m  t o d o s  o s  p e r t e n c e s

MODELO ABERTO

JP k  r m  a z .  e  n  s  T T  o  ií x e i  r  a,
SECÇÃO DE MAQUINAS E MOVEIS.
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Iicoisla Eleganlc

Cama de cobre n. 170
COM LASTRO  DE ARAM E

A R T IG O  F IN O  E DE B O N ITO  EFKEITO

Largura i metro Preço 300.000 rs.
ENCONTRAM -SE NOS

Armazéns Teixeira
Secção <lc Maquinas c Moreis

Coròas moiliiarias
D B  P A N X O , D K  A L I.U M IN IU .M  li 

l »K  IIIS C U IT

G rande variedade em  tarna- 
n lios c  qualidades

Filas brancas.
Prelos c roxas 

cm diversas larguras

Le Iras douradas 
para inscripções 

nas lilas.

PREÇOS SEM

C o m p e t e n c i a  

ARMAZÉNS TEIXEIRA
M CÇXo l*K 1  « h I M .

l - L M Z u l . *  \  V *

para cen tro  d e  saIIas e  salletas. 
Com pedras m árm ores em  difTeren- 
tes cores , á eseo llia  d o  com prador. 

G rande variedade

cm  m árm ores

R N C O V T H *M S K  NOS

A R M A Z É N S  T E IX E IR A

•Mçáo i«; **m .

LAVATORIOS COM ESPELHO
G uarnecidos d o  respectivo  apare lho  

d c  louça; artigo  fufl) e  a p reços  a o  
a lcance de todos.

K N C Û .N T IIA X -S K  N O S

A R M A Z É N S  T E IX E IR A
r i v \ -  ». *.«ú v * I «



l in  iis fu Elegante

Méfias pretas e de côres
HO » A  [SCOCU PARA BOMENS

i * i T A h r » ;  u t
Crainte d opos llo  d 'c s lo  nrtigo nos 

A l( M A/KN'S T E IX E IR A  

S tfçH o  rft. M od  o s

CADEIR/\S DE LONA
p a r a  ■ v i a g r o Q i  

U K N D i :  1 0 . 0 0 0

a r a n d o  -varleAailo sx«»
A R M A Z E N S  TK IX K IH A

• i i  » i v  «**• »

lilù\G/U.AS CA IÎO 1)1i PUA TA
: i r ( i i i o  l i n o  o  I x in i  g o s l o  

MEN(ÎA1.\S CABO  DE PR A TA
.•m I Mcam cnli cn fr iii- l ■

i i i U j o  p i o p r i o  p * r »  m iin o .
A II M A Z E N S  T E IX E IR A

.S'srnfe de H o .lt »

Cama de ferro n. 20
CO M  LA S T R O  DE AR AM E

A R T IG O  G A R A N T ID O  

O r n a m e n t o s  d o u r a d o s

Largura i metro Preço 100.000 rs.
ENCONTRAM-SE NOS

Armazens Teixeira
Sccção dc Matutinas <• Moreis

G ru m lc  ea ricJa iU  Je |im w  • Inm anK;'i

KNCONTIJA X-Sfi NOS

A R M AZE N S  T E IX E IR A

Sec^Ao <Ic IV 'ifum arins

Para mimos
CAIXAS COI I E Î  VIDROS DE EXTBACTQ HSO

IliCOK CM to jo  H forrados d o p c la r i »  do 
scJa  cm  d iv rrsas  cticn  a coni .Jivcr-a» 

qualidade* d<* |».rfuincs



Renisla Elcquiüc

N E W -H O M E

Maquinas de 1.» qualidade e  de 
gran de duração. 

l 'n iro  deposito no Maranhão t  Viauhy 
A R M AZENS T E IX E IR A  

Vendas por com a do  fabricante c 
a preços m odicos.

T e r  em visla as maquinas marca- 
das— N E W -H O W E — qu e sào vendi
das a preços eguaes ás verdadeiras 
— N E W -H O M K —

Venda avulsa de peças para estas 
m aquina», o leos , agulhas e  corrêas.

KKCONT1UM-8K NOS

Armazéns Teixeira
SECÇÍ0 DE MAQ01MAS

C h a t e la in e s
E

C A D E ! A S  P A R A  R E L O C .IÔ
artigo lino c de npurado çoMo

K.SCd.vrnAM'!<K vo s

AllMAZICNS TEIX ICI H A
Seci'ào de Mudas.

Cama de cobre n. 160
COM LAS TR O  DE AR AM E

AR TK JO  K INO  E DE K O M T O  E K FE ITO

Largura i métro Preço 260.000 rs.
ENCONTRA M-SE NOS

Armazéns Teixeira
Serrât) de Maquinas r Moveis

«M Y R T IS »
O ullinio /terfume da

MO 13 7^
Essencia,

P ô  «h* a rrr»y .
Sabonete.

Agua d e  t o i l c l l e ,
Loçâo,

Brilhantina e creme.

Vend a avulsa ou em 1 cslo jo

ricamente enfeitado, contendo

todos estes objectos.
ENCONTUAH-SC NOK

Armazéns Teixeira
.Secçào de Períum arias.

Luvas
oe

PELLICA
para hom ens 

(irantle variedade

EM C O R E S
K&ÍCOttfflAM-SK hO%

1RNAZIKS T n X E IR i



Fato completo

Paletot. Colleté e Calça
<1<? c M z c m lr a d o  lai> p r e t n ,  a z n l o n  d o  c ô r  

PADRÕES INTEIRAMENTE NOVIDADE
d esd e  SftgQOO rs.

l'ftK C A flA M -S E  h O ll M ED ID A NOS
A H M A Z K N S  T E IX E IR A

Sffftíoite- Alfaiate.

Estojos
ni^ocHsiiiioh piirn v ia ^ rn i. 

ju rn  it in h o iro  fntno. 
UoUau u líra -co llo .

Crniiélf I~ar,nb„l. , r , , i r
A H M A Z K N S  T K IN K IR A

Ü e r ^ ito  d o  M o ilim

C A M A  D E  C O B R E  N . H O
C o m  la s t r o  d e  a r a m e  

A rt ig o  fin o  e de bonito effeito

Largura 1 metro Preço 250.000
E N C O N T R A M -S E  NOS

A r m a z é n s  T e i x e i r a
Scc<;«0 de M aquinas e  Moveis.

MAQUINA
P A K  \

Sapateiro
A rtigo  especia l e garantido

Agulhas
TA  IVA

Estas Maquinas
só se encontram

nos

A R M A Z É N S  TEIXEIRA
SECÇÜO DE IAQ O IR í S E ■ • » « *

Lençosd

d c  tec idos rie seda, d<* lin h o  e  d e  
algodfio, b ranco* c  < !«•  i X > i v » .

COM  K  M M  I IA IN I I  AS  A l lK I lT A *
Oeamtc ■nrinhulr orhyò K rt/iial

1’ roço .x  s e m  c o m p e t ê n c ia
A H M A Z K N S  T K IX K IH A

Secçiio  d e  M odas.



Õ PEAL ïo l lE T  S O A P ^

M R M / i V i o l e t

O .Q R ® SSM ITH %  S °N

v > » ip «np c K »u m c «8

CA DEI tt AS
Anicrioa ii.is o  Auvtriaeas.

C u ln lrss  Je ba lanço.

i'.ailclrii-. d e  r d i x i o  |m n <.'8cri|.torlos.

C adeira * para colli-j[>aes.

C i 'l ' i r « v l> c r ç (H .

A R M A Z E N S  T E IX K IR Á

Fato completo

Croise, Colide e Calça
DK

Casemira preta
lan pura. sob  m ed ida , d esde

200S000
prepara-se, nos 

A R M A Z E N S  T E IX E IR A  
.SVc*;«w </«• Alfditíle

Punhos
em dillerenles Jeitio* 

A R T IG O  I-1X O  K  G A R A N T I  D O
» : m  < > S t n » u . , i ;  n <.s

A R M A Z E N S  T E IX E IR A
Scrrão t\f ModllX

Itevisla Elegan!e

Cama de ferro n. 45
Com lastro  de a ram e

Maçanetas de cobre

Largura i metro Preço 120.000 rs.
EXCONTttAM -SE NOS

Armazens Teixeira
Secçào de Maquinas c Moveis

Î C A IX A
com  3 sabonetes

tlct *'<juintef fierfuiitct:

Violela <lc Parma. 

Jasmin,

Jacinto,

Camélia,

H o/a.

Rs. 9 .000
K N C O X T IIA M -S K  NOS

A R M A Z E N S  T  E l X K l HA

S e c ç ã o  d e  p e r f u m a r i a s
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Distribuição Gratuita
P R O P R IE D A D E  D O S

A r m a z é n s  T e i x e i r a
G R R K X T K S — 6ASPAR TEIXEIRA i  IRHÀOS. SOCCS
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Revista Elegante

O anno noVo
Felizm ente para nós e  para os 

qu e  nos vão le r.p odem osa in da  um a 
vez  apresentar aos nossos am áveis  
fregueses da capital, dos  ou tros  Ks- 
tados e  d o  in terio r as nossas con 
gratu lações pela entrada d o  n o vo  
anno.

K' um habito esse in ve te rad o  no 
«•spirito dos  que v iv em  em  soc ieda 
d e  e nós por form a a lgum a a e lle  
nos querem os furtar.

Sabem os nossos fregueses qu e  o  
n osso  maior in teresse res ide  em  
ser-lh es  agradavel; e crem os  «pio 
nada m ais agradavel lhes será  de 
«p ie  os vo tos  «p ie aqui fasem os pela

sua p rosp er id ad e  no anno q u e  hoje 
çom eça .

Mas nós nào nos dam os  a inda 
p o r  sa tis fe itos ; qu e rem os  m ais pra
ticam en te  tradu zir a nossa bóa  von 
tade. d ese jam os  re v e la r  d e  um m o 
d o  m ais tang ive l a d ed icação  com  
qu e  p rocu ram os sem p re  serv i- lo s . 
K para  is to  o s  con v id a m os  a v is ita 
rem  o s  n ossos  A rm a zén s  e  de visu 
a p rec ia r  a  c o rre c çà o  e  a b e lle za  d o s  
a rtigos  qu e  a li s e  acham  ao  seu  d is 
por.

N ào  supponham  os  q u e  nos le- 
rem  qu e  é  um m ero  reclame qu e  fa
z em os  dos  nossos a rtigo s ; s e  assim  
o  a cred ita rem , enganar-se-ào  p o r 
c o m p le to , p o rq u e  a s  nossas pala
vras  sào um esp e lh o  lie i da v e rd a 
de . N ào  tem os p o r hab ito  en care
c e r  os nossos a rtigos  a lem  d o s  li
m ite d o  sen  v e rd a d e iro  va lo r , mas 
tim b ram os  em  só  e x p ô r  á venda 
m ercadoria s  d e  p r im e ira  qual idade. 
Fo i is to , lo i esta  p raxe  nunca d es 
m entida. o  qu e  deu  á  nossa casa o 
lK»m n om e d e  qu e  actu a lm en te  nosa 
e  o  q u e  nos garan te a pre ferencia  
d e  todas as possóás Je  bom  no s lo . 
K’ esta  uma justiça qu e  d e  c e r lo  nos 
farão todos aqu e lles  q o o  já  um a vez 
com n osco  live ram  transncçÓes.

M as. nem  tod os  o s  «p ie  nos d is 
tinguem  com  a sua con fiança  pode- 
rão a cced er ao  nosso con v ite  ou 
pelos seu s  m u iiip los  aifuzeres, ou

p e lo  facto  d e  res id irem  íó ra  da cap i
tal: po rtan to , ju lgam os  con ven ien te  
fo rn e c e r - lh e s  um a lis ia  p o r  ordem  
a lph abetica  d e  tod os  o s  a rtigos  e - 
x is ten tes  á venda , nas nossas tre* 
casas.

l * e d i m o s - l h e s  a  f í n e s a  d e  p r o c u 
r a r e m  e s s a  l i s t a  n a  u l t im a  p a g in a  
d o  p r e s e n t e  n .  < lo  n o s s o  m e n s a r i o  

A  H k v i s t a  E l h g a n t k  a p r e s e n t a  
a o s  s e u s  l e i t o r e s  e  a  t o d o s  o s  f r e -  
n u e z e s  d o s  A fíM A Z E X S  T E IX E i  
HA o s  s e u s  c u m p r i m e n t o s  p e l a  e n 
t r a d a  d o  f e l i z  a n n o  d e

Q  í D

y  WH.v Pcnri «v/cn '

[ 1’oUPRE EcKlzKvnuFl.'

Caixas com pó de arroz
l )K

DIFFERENTES QUALIDADES E FABRICANTES

A  R M  A  X  I M S  T F s I X E l R A



lici'isla Elcyuntc

MOBÍLIAS COMPLETAS
Em cor n a t a l ,  prêta c mogno— Grande deposilo deslc artiyo 

/* R M A Z E N  S T E I X E I R A
Sccçâo de machinas c movcis

M O B l l a l T ^ S  e O M P l ^ E T ^ S
P a r a  s a l a s  e  s a l e t a s  e s t y l o  c h i n e z .

G r a n d e  v a r i e d a d e  d e s t e  a r t i g o ,  n o s

« , y i / v

S E C Ç Í 0  DE  M A C H I N A S  E M O V E I S



licuisld Elegante

» 1 S I N G E R ' '
DE 1 A  7 G A V E TA S

ARTIGO DE LUXO
E G AR AN TID O

M o v id o  a pó , p é  o m ào  e  só  á m ão 

F.m é.\|M>siçào p e rm an en te— m ais  do 7o m o

d e lo s  d iffé ren te s

Armazéns Teixeira

Lenços
<lc tecido de seda, linho e algodão bran

co e de cores em différentes tama
nhos e qualidades

A r m a z é n s  T e i x e i r a
S k c ç à o  d b  m o d a s

Caixa de couro
p a r a .

G u a r d a r  c h a p é u s

E PE LLO

DE SEDA

Armazéns
Teixeira

S E C Ç Ã O  DF. M ODAS

COM PERFU M AM  AS

1>B

Diversos
fabricantes

K EM

Différentes feitios
A r m a z é n s

T e i x e i r a

-  SECÇÃO DE PE  HEI M A M A —

D K

FE LTR O .

P A L H A



lù'uisht Klei/anle

Costureiros de madeira fina
Enfeites a ou ro , m od e lo  :&*7 

A r t i g o  t ic  b o n i t o  e fl 'e ito .

proprios para mimos 

Grande variedade <lc

padrões nos 

.4 RM A ZK SS  TEIX liIR A
Sec<ao d e  m ach inas e  in o ve is

ESTOciOS

"o s  coin iirciiaros ili1 liarlirar
Armazens Teixeira

S k c ç à o  i>b  M o d a s

P h u l - N â n a
Extracto, sabonete c p6s de arroz 

perfume indiano

— A R M A Z E N S  T E ÍX E IR A

SerfiSo <ft  yertumaria

Centros de meza
Ein différentes feitins e pedras már

mores em diverses cores

Arm azens Teixeira

.Vfffiin tlt- machina» c uiovet*

i collcle do fuslào
do a lgod iio  branco, brin* de 

lin lio  b r.m co on d e  côr 
G rande variedade depadroc* 

para escolha.

A H M A Z K N S  TE IX  K IR  A

Skcçào  ok  a lk a ia tk



licoista E lcgm ilc

S a b o n e t e s  f i n o s
em caixas de i, 2 e 3—pro- 

prios para presentes 
A RM A ZEN5 T E IX E IR A

Secção d e  perfum aria

Robes do chambre e pijamas
A K T I f iO  K S IM '.C lA l .

AHMAZKNS TK IX K IltA

Artigo iino e mui Io leve

A r m a z é n s  T e i x e i r a
SK f.C À O  DE M ODAS

Secção de machinas e moveis

Machinas 
de costura de 1 

a 7 gavetas

Grande variedade de 
íeitios c tamanhos

ARMAZÉNS
T E I X E I R A



lii-nishi l'Irfitnilr

Davis
M A C H IN A  D E  C O S T U K A

Grande va riedade  em  lam anhos e  fe itios

Armazéns Teixeira
SK C i;À *1  O K  M A C H IN A S  E M O V E IS

Estojos
Com  I, 2 e  3 v id ros  do  ex tra d o s  linos

ARMAZÉNS TEIXEIRA
S e t f ù o  rie  p & rfu m a r ia

B icycletlas para  hom ens

A r lig o  pa ra  cyclistas

A r l ig o s  para rep a ro s  d e  pneum áticos 

Capas e  cam aras d e  a r

Bisnagas d e  com posiez®  

n I< JJ 71 / K g  >F K I K I R fi
•Sk c ç a o  d k  m a c h i n a s  e  m o v k i s

Camas de cobre
C o m  l a s t r o  d e  a r a m e

A r l i g o  f i  n o  c  d e  lu x o

—  A R M A Z  E  N  S T E I X E I R A -

S ecçào  d e  m ach inas e m ove is



K x lra c lo , pó  d e  a rro z , sabonete , 
b r ilh a n tin a .o le o  e agua de 

to ile tte

A  í! M A  /. E  N S I K I X E I H A 

Secção d e  perfum aria

0 MELHOR ELIXIR
PARA OS DENTES

Vidro p n d u .............................
«  pi'<|\KHIO.............. . . . .  ' i& Õ O

AHM AZKNS TE lXKU t \
S4tfô« <l«|>rr/uiM«nii

i * à '  -  V 1
Rcvisla lileqanleh ■ ! * y'\ •

— ------------2— r  á — ?— r - r -

Cadeiras de balanço
e m  c o r  n a tu ra l ,

—NIC p r e t a  e  m o g n o

Grande variedade ilesle arliijo
N O S

Armazéns Teixeira
Secção d e  machinas o m oveis

dc parede e cima dc mesa

Grande variedade em 
tamanhos e feitios

Armazéns Tei\eira
8 * c « * o  « « M m »  *  * * w ' '



Rcuisln Elcqunlc

Etagères para flores e outros usos
MODELO 600 

GRANDE VARIEDADE DE FEITIOS, NOS

Armazens Teixeira
S u c ç ã o  » b  M a c h i n a s  k  M o v k i s

Corôas mortuarias
Grande sorlimento

deste arli^o 

Grande collecção 

dc filas prelas. brancas 

cremes e roxas 

Grande variedade 

de

lcllras para iriser ipções

I ) e  1 a  7  g a v e t a s
A R T IG O  G A R A N T ID O

P O R  ‘20 A N  NO S

Só se rão  ve rd ad e ira s  as 
m ach inas que tiv e rem  a segu in te  

m arca

'"lilZlim SM Cadeiras de balanço
S u c ç ã o  d k  .Ma c h i n a s  

b  M o v k i s

para crianças 

AR M AZEN S TEIXEIRA
S c c ç ' i©  d e  m a c h in a s  o

A r m a z e n s  T e i x e i r a
Setfão de. machina* r  m i t i v i i



licuisla Eln/anlc

ATELIERS DE TYPOGRAVURA
Secçáo de Autotypia, Zinco^raphia e Chromotypographia

Sobre todo o gcncro de gravura ofTercce esla nova indnstria a vantagem de ser a co
pia /ici do que sc pretende reproduzir.

Reproduções dc photographias, gravuras,autographins,quadros a oleo c todo ogenero 
dc illustraçôcs.

Secçâo de Typographia
K xccn ta -se nesta secç.’ io, m on tada  c o m  as m ach inas m ais a p er fe iço a d a s  d a  A m e r ica . Krança o  V llem anha, m ovidas a 

vapor, lo d o  e  q u a lq u er  tra l.a líio  typ o g ra p h ico , en tre  e l le s .— m appas. fa c tu ra s , c o n ta », c o d ig o ,  ca rta s , jo rn scs , cnrtûes d e  v i
s ita  c  com ra cr^ ia es , co n h ec im en tos , d esp ach os . d ip lom as , a vu lsos , rec lam os , ro tu los  e  p n eço sro rren tcs .

E x is te , para e s te s  d iv e rso s  ira b a llio s . un» g ran d e d e p o s ito  d e  p a p e is , im portação  d ireeta  d e  d iversa s  fab ricas  da A m e 
r ica  do N o r te , F ron ça , A llem an h a  e  Ita lia .

Seccào de Encadernacào
•» .>

l i n  n r i i t n  N c c ^ â o  o  m i a f r r i a l  n c r « * N ü a r io  g » ; « rn  fe u lo  o  g « * n r r o  d e  n i r iM l  r i i i i f ô c N

Fabrica de carimbos de borracha
Prritiiruiu ne nfffin oitrimlm» «l«- ln,ri-«r li:i prur«‘HHot> nnia mniln-noM. Nurriili-

MindONf ON C.1HI.H IIIIS to n  I» AT A!» KOKCtKinilONKn

Seccào de Papelaria
Nesta  se cçã o , m ontada  r e c e n te m e n te , e x is te m  a rt ig o s  p r o p i io *  paru  fe c r ip t o r io ,  e sp ec ia lisa n d o -se  t in te iro s  d e  prata 

p róp rios  pnra m im os, t in te iros  d e  c r is ta l e  d e  v id ro , s im p les  e  co m  pn eu m á ticos , btiva r.ls . g ram pos, régu as , canetas, lap is , 
borrachas, pennas, rno lhadoros para  se llo s  e  d in h e iro , d e p o s ito  para  g om m a  a ra b ic a , re g is tra d o res , co p ia d o re * , espatu las, 
raspadeiras, lim pa-pennas, mat;t-l>orr.\o, p in ça s , t in ta  p re ta , lixa  <■ com m u n ica tiva . tinta d e  C ír .  Ivm p a itos , |>a$tas p ir a  ci ma 
d e  m esa e  para p a red e .d e  pape lfio  e  d e  m ad e ira , la c re  o  la p ise ira s .

Kntre ou tres  a rt ig o s  p ro p r io s  d es ta  sc cç .lo  n o ta m -s e  p a lito s  p e rfu m a d os , po rta  ca rtA cs d e  prata , a r t ig o s  ph otograph i- 
co s . albuns para  re tra tos  c  ca rtfles  posta  c s , c a ix a s  c o m  tin tas d e  nu uarella  para estu dan tes , a lbuns para pin tu ras em  aqua- 
re lla , a rt ig o s  para desen h istas , b in oca lo s , l iv ro s  d e  m issa , p a p e is  d e  fan tas ia  e  d e  luxo, ca rte iras  para d in h e iro  o  p » r *  fum o, 
es to jo *  co m  n ecessários |>ara to ile t te , a p p a re lh o s  p a ra  W . G. e  thozoura*.

K m porio  do cnrl-V* do  r.m UM j c  siM .i>  il«t K tla ilv,

A RE V IS T  A  DO NORTE
Mcnsario illustrado c litterario, unico neste genero no Norte do Pai/.
Rcmcttc-se, com o spccimcn, mn numero gratis a <|ucm pedir.



Rcnista Menante

C O L U N A S  DE MADEIRA
ditas de ferro

I lato completo
i>*í

c a z e x is a  de  l * x  p u r a

p a i .c t o t .
COLLF.TK K C A LÇ A .

DKSDK

8o$ooo
ÃKMAZENS

TEIXEIRA
S e c t fo  d e  alfninlar.a

KM COR

MADEIRA E FERRO BRONZEADO ETC. ETC.

Armazéns Teixeira
Secçào de machinas e  m oveis

Grande deposito de malas
f r ancezas  e na c i onae s

C O B E R TA S

de couro, panno e zinco

Armazéns Teixeira
S ecçào  d e  maciiis-.v* k movkis

Artigos para escriptorio

Peitilhos
ERANC0SEDEC9BES.be I E 2 

CAZAS

A R T IG O  E SPE C IA L

ARMAZÉNS TEIXEIRA
S k c ç a o  d k  m o d a s

Encontra-se nos ARMAZÉNS TEIXEIRA Secçào d e  typogravura  to 

dos os arligos necessários para escrip torio , em  p rim eira  quali

dade e a preço sem  com petência.

Grande variedadede lapis dos labricantes Faber e  T ay le  P en - 
cil C.°. nos

ARMAZÉNS TEIXEIRA
SECÇÀO DE TYPOGRAVURA

Loções
PARA CABEilO

D K D IK K K K K N T E S  KA-

h » t i  C a n t e s  

A R M A ZE N S
T E IX E IR A

•»« «• tt-%4»»»,.

C a b i d e s
C o m  d e p o s i t o  

P A R A  C H A P É U S  D K 
S O I. E  B E N G A L A S  

ARMAZÉNS TEIXEIRA
« c e t * » *  m x liu . •



Revista Elegante

G a b i n e t e
A r t i g o  d e  lu x o  e  g a 

r a n t id o

Grande deposito des
tas machinas nos

ARMAZENS
TEIXEIRA

S k c ç à o  d e  m a c h i n a s  k  
m o v k i s

BENGALAS
l )K

junco e canna da India
^ r m a z c n s  p e i x e i r a

S k c ç à o  d k  M O I)A S

Registadores
l 'a r a  co llecc ion a r cartas, factu

r a s ,  q v e n d a s  e lc . «îtc.. lia nos
A  r  m •  « r  n * T r U r l r a

S k i:«;\h DR n i ’ O O iu v i tu

o c l t i i o  p a r m i  u  « o » *

KM V II'IIO S  IN TK IIlO S  K U K Io s

Armazens Teixeira

nu

TECIDO DE SE D A  E N  A l.O O - MOAIJMÕÍffiS
|).\<> KM C O R  h. S  K SC U RAS l 'A R A  SKI.I.OS. N« >

A r m a z e n s  A I { M A / I N >
Teixeira T K IM

Krr(Au «If m**1*»

Creme Simon
^ . t m a z e n s

‘Sexxe'wa
c l c ç a o  C l  p i . n p u m a m i a

SkcçAo uk fK iin  maiha

Armazens Teixe ira

HOUBIGANT
P A R J B  ■<-

E s t r a c t c s  p a r a  o  L e n ç o  :
V IO LE TTE  IDÉALE 

CH YPRE  HÉLIO TRO PE OLANC
FO U G Ê Rt ROYALE 

MUGUET L ILA S  *• PERSE
V IO L E T T E  RUSSE 

PEAU O 'ESPAO NE OPHELIA
MOIKA IM PÉ R IA L  RUSSE

EttC l Extra  cto» o b tlve rjm  a p rttrre n H i 
do muiido «ttg a n U  p c i» tua dtlieadtrx inconi 
n r a r e l  e tua u ip?riorUhtle  rrconhrcid t.

i.tta  h tu «nx t.û Cuj (e ffrur r j

‘Ptrfumiila da "Rainha da Irtglatara 
t  da Corteda *Rjtuia



lit'nisfa Elega nie

w m m \ MA G A Z I N E  M E N S A R I O  I L L U S T R A D O
De literatura e de arte 

UNICO NO GENERO, NO NO R TE  DO P A IZ

Compõe-se este magasine de 16 ou mais paginas (te gra

vuras c texto, uma gravura cm supplemenlo e uma capa. 

Collaboraçâo escolhida de escriplores

— XAGIOS  AES E  EX TUA XGEIROS—

Uemelte-se uni numéro gratis, com o specimen, a quem

Directores— Teixeira e A. Lobo 
EDITORES— GASPAR TEIXEIRA & IRMÃOS SUCCS

— TODA i  C0BRESP0NDENCI4 DETE SER D1R1CIDA AOS E M T O R E S -

M aranhão—B ra z i l



Iti visld I-'U't/diilr

LISTA
^scARM AZEM S TE IXE IRA  5**-

A lpacõcs pretos e d e  cores.
Á lpacas pretas e d e  cores.
A liin etes para gravatas.
A s tr is— perfum e da moda.
A fladores d e  navalhas dc barba. 
A ssen tadores  lam inas de barbcar. 
A r t ig o s  d e  metal branco.
A rtig os  d e  cliarâo.
Abotoaduras com pletas pora cam i

zas.
Abotoaduras para punhos. 
Abotoaduras para peitos d e  camiza. 
A goas  d e  to ile tte  d iversos  fabrican

tes.
A goas  d e  Cologne.
Ag la ia  o perfum e suave.
A lm a-ílo r  o perfum e delicado. 
Agu lhas para m achinas Dom estiç.

«  «  «  S inger.
«  «  «  N ew -H om e . 
«  «  «  Davis.
«  € c Jones. 

A rtig os  para b icvcletas.
Apparelhos para exe rc íc io s  d e  mus- 

cu los.
Ap|>arelhos com p le tos  para lavato- 

rios.
A ppare lh oscom p letos  para barbear. 
A lbuns para cartões postaes.

«  «  rei ratos.
«  «  aquarella.

A rtigos para photograph ia  (R e v e la 
dores, llxadores, papeis  e  m ate
rial photographico). 

botões insígnias para a lferes.
«  «  «  tenente.
«  «  «  capitão.
* «  «  m ajor.
«  «  «  ten .-coroncl.
* • «  coronel.
«  para punhos.
« para peito  d e  cam iza.
« para co llarinhos.
«  para colletés.

Bonets m ilitares.
« d e ‘caxem ira.
« de seda.
* do  brim .

ItOlvos a tiracolo, i. ?.. v iig iíin .
Brilhantina* lm n  csb e llo .
Bengalas paru homem*.

Bengalas para m eninos.
B icycletas para hom ens.
B icycletas para m eninos.
B erços de m adeira.
B erços de ferro .
B usto » de ferro .
Bobins para m achinas d e  costura, 
lírin s de linho branco.
B rins d c  linho de cores .
Brins d e  lin h o  preto.
Brins de lin h o  d e  algodão.
Buvards.
lîinocu los.
Mlocs.
Borrachas.
Baralhos d e  cartas.
C in tos de lona para hom ens.
C in tos d e  cou ro  para hom ens. 
Chapéus de sol d e  seda preta. 
Chapéus d e  so l d e  seda  de cor. 
Chapéus d e  so l de a lgodão im itando 

seda.
C ab ides d e  m adeira.
C o lum nas de m adeira  para vazos e 

estatuas.
C olum nas d e  fe r ro  para vazos e  es 

tatuas.
Cantoneiras.
C am izòes para dorm ir.
C ostu re iras  de m adeira.
C an ivetes linos.
C orréas  para m achinas.
C orren tes  d e  m etal lino  para ro lo - 

« io s .
C orren tes  de prata para re lóg ios . 
C orren tes  d c  prata para chaves. 
G ob er lo iva  d c  lan.
C alçados do  dilTerentes fabricantes. 
C arte iras  para d in h eiro .
C arte iras para notas.
C arte iras para fum o.
C arte iras para cigarros.
C aixas para chapéus d e  cabeça. 
C rem es  — d ife r e n te s  qualidades. 
C liapeiis  de seda.
C hapou* d e  m orinó.
Capotes im perm eáveis .
Capotes d o  enzom im  
C oroas  m ortuárias.
Cam izas p e ito  de linho l*u d ad a  o 

com  pregas para cn/aca.
Cam isas p e ito  d e  linho I1/.0 .

Camizas peito de fustão sem som 
ma.

Cam izas peito do fustão gorrima- 
do.

Cam izas de cores.
Cam izas de seda crua.
Cam izas d e  lan com  colíarinho. 
Cam izas <le algodão com  colíarinho. 
Camizas de ze fir com  collarinhos.. 
Cam izas im itando seda.
Collarinhos de puro linho. 
Cadeiras para varanda.
Cadeiras para co llegiaes.
Cadeiras d e  balanço.
Cadeiras d e  rod izio .
Cadeiras de vim e.
Cadeiras do viage m.
Cam as «Io ferro .
Camas de cobre.
Camas d e  m adeira.
Consolos.
Cam isolas de tio da Escócia. 
Cam izolas tec ido  flanella. 
Cam izolas de tec ido  de algodão. 
Cam izolas de malha d e  algodão. 
Cam izolas de tlanella de lan. 
Cam izolas crepe  do Sanb-scda. 
Cerotilas d e  algodão.
C erou lasd e  linho.
Cerou las tec ido  fantazia.
Chapéus d e  fe ltro  para homens. 
Chapéus (le  palha para homens. 
Chapéus pe lle  de seda.
C osm éticos pera o  cahtlln . 
Cftzem iras para fatos e calças. 
Capachos d e  p e llo  de cabra. 
(U ipactios do lan.
Capachos d e  coiro.
C obortores para viagem .
Caixas para pó de arroz.
C ortes de fustão paru i-olletes 
C ortes de soda para co lleles.
Cortes do  eazom iia  para fa le- 
Cortes «le caxem ira para calças. 
Cestos paru flores.
Cestas para pastores.
Costas para cscrip tonos.
Cestas pa ia  com pras.
C e s t a s  p a u t  c o l l e g io t * .
Cestas pa ia  musicas.
Cestas paro jauollas,
Ceatas |>ara costura».



Hcvisla Elegante

O s ta s  pu ia  fructas.
O s ta s  paru farinha.
('.estas para piles.
Cartões de visita c  com m ercia l. 
Cartões dû liiio.
Cartões d e  casam ento.
Cartões de nascimento.
Cartões postaes.
Canetas.
Carteiras— liv ros  d e  notas. 
Copistas.
Copiadores.
Carim bos de borracha.
C a r v ã o  ( A i s a in ) .
Classilicadores.
Despertadores para cim a d e  meza. 
D itos para parede.
Dentifricios de d iversos  fabricantes. 
Estojos coin perfumes.
Estojos para viagem .
Estojos com  apetrechos de viagem . 
Estojos para fiimantes.
Estojos com  escovas para fato, ca- 

be llo  c  barba.
Esiojos com  I chapéu de sol. 
Estojos com  I bengala.
Estojos com  tinteiros de prata. 
Escovas para fatos.
Escovas para chapéus.
Escovas para os  dentes.
Escovas para as unhus.
Escovas para cabello.
Escovas para b igode.
Essências de todos os fabricantes. 
Espelhos de cristal paru sallas e 

salletas.
Espelhos de christal com  3 íaces. 
E 'tageres de d ifférentes feitios. 
Estatuetas.
Escrivaninhas de m adeira d e  d iffé

rentes fe itios e  tamanhos.
Enreka (para tirar tinta).
Esfuinhas.
Espalulas.
Encadernações (faz-se de toda e 

qualquer qualidade).
Fatos com pletos de cazem ira para 

homem.
Fatos com p letosdebrim  branco,par

dos e d e  cor.
Fatoe completos para meninos. 
H orodora  perfum e delicado.
Fitas de seda branca, preta, roxa e 

lilaz.
Franjas douradas e  prateadas, 
r ranzidoiras para machinas de cos

tura.
Cravatas de seda.
Gravatas de fustão.
Graxa preta para calcado.
Graxa arnarclla para calcado.
Graxa cinzenta para calçado.
Graxa branca para calçado.
Graxa preta vern iz para calçado. 
G alochas para homens.
Galochas para meninos.

Guarda-cazacas.
Galerias para cortinados.
Cajo las para pássaros.
Gram pos.
Gom m a-arabica.
Guarda-lio.
Guarda-canetas.
G odets para desenho. 
Im perm eáve is  para cop iadores. 
Jasm im , perfum e d e  d ifféren tes fa

bricantes.
Jarros para plantas e  flores.
Kacki para fardam entos m ilitares. 
Lenços de tec ido  de linho.
Lenços de tec ido  d e  algodão. 
L en ços  d e  tec ido  d e  seda branca. 
Lenços de cor. 
la n ç o s  d e  borra  d e  seda.
Lenços d e  tec ido  d e  sada para ca- 

che-nez.
Luvas de pe llica  para hom ens. 
Loções para o  cabello .
Lava ton os de m adeira com  e  sem  

espelho.
Lavatorios d e  ferro.
Lam inas para navalhas d e  barbear. 
L igas para meias.
Linhas de algodão, branca, preta  e 

d e  cor.
L inhos para ceroulas.
Le  t iras douradas e prateadas para 

inscripções.
Lançadeiras para m achinas de cos

tura.
L iv ro s  em  branco, com m erciaes. 
L ivros  d e  missa.
Lapis.
Lacre.
Lo to  (jogo ).
Lapiseiras.
M eias d e  a lgodão para hom ens. 
Meias de lio  da Escócia para ho

mens.
M eias de seda preta e  d e  c o r  para 

hom ens.
Meias de lan.
Machinas d e  costura Colum bia. 
Machinas d e  costura Davis. 
Machinas de costura Dom estic. 
Machinas de costura Jones. 
Machinas <ie costura N ew -H om e. 
Machinas de costura Singer. 
Machinas S inger para sapateiro. 
M obilias com pletas para sallas. 
M obílias com p letas  para salletas. 
M obilias com pletas para salla de 

jantar.
Mezas com  pedra ma r  m ore  para 

cen tros de salla.
M yrtis o  cxtracto da m oda.
Mâlas para viagem .
Malletas d e  mào.
M ochos para pianno.
Mezas de jantar.
Mezas de costura.
M otores (b rinquedos).

M olhadores para se llos  e dinheiro 
M olhadores para cop iar cartas. 
Mata-borrão.
N ív e is .
Nankin.
N um eradores.
O leos para o  cabello .
O leos para m ach inas de costura. 
O ngro ises  para o  b igode.
Opiatas para dentes, 
ü d o l m od e lo  grande.
Odol m odelo  pequeno.
P en tes  de tartaruga para alizar. 
Pen tes d e  m arfim  para alizar. 
P en tes  d e  ce lu ló id e  para alizar. 
Pen tes d e  ch ifre  para  alizar.
Pentes de tartaruga para caspa. 
Pen tes d e  m arfim  para caspa. 
Pen tes de ce lu ló id e  para caspa. 
Pen tes d e  ch ifre  para  caspa. 
P lantas artific iaes  para vazos.
Perfu m arias d e  tod os  o s  perfu 

mes.
P ó  d e  a r ro zd c  lo d o s o s  fabricantes. 
Punhos d e  linho.
P e itilh os  d e  linho branco.
P e itilh os  de cores.
P ijam as d e  a lgodão  e  de seda. 
P ijam as d e  lan.
P ijam as d e  borra  d e  seda.
P ile ira s  d e  am bar para charutos. 
P itc iras para cigarros.
Pástas d en lifr ic ias .
P latilhas d e  algodão.
P regadeira .
Peças avu lsas para machinas.
Pastas para papeis.
P o i ta-cartões.
Pennas.
Porta-pennas.
P ogadores  d e  liv ros .

•Pinças. ,
P incéis.
Perfu radores  de papeis. 
Pan toscop ios.
Papel para W . C.
Pannos para p o lir  m etaes.
Palitos.
Papeis d e  d iversas  qua lidades para 

trabalhos d e  escrip torio .
Porta- bouquetts.
Prensas para cartas.
H elogios de ouro d e  14 qu ila tes de 

a lg ibeira .
H elog ios de prata de a lg ibeira . 
H elog ios  d e  nikel d e  a lg ibeira . 
H elog ios d e  parede.
H elog ios regu ladores.
H elog ios  regu ladores com  calcnda- 

rios.
H elog ios para c im a de meza. 
H elogios d e  phantasiapara toilettes. 
H obes d e  cham bré d e  cretone. 
H obes de baetilha para banho. 
R etroz em  hobins cm  todas as co

res.







Canivetes
L i n d o s  o  b o n s  c a n i v e t e s  d e  c h i f r e  u tn  5 . 0 0 *
I d e m  d e  m a r f i m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  * 7 .0 0 0
I d e m  « l e  m a d r e p e i o l a . . . . . . . . . . . . .  * 8 .0 0 0

- .4  RM A Z  ENS TEIXEIRA -
S k C Ç Â O  D E  T Y I ’ O G R A V I.'R A

T h c s o u r n s  p a ra  u n  lia s , m c d ic o s ,  c o s tu r e ir a s  e  
a r t is ta s , n o s

7i i< jj n / b y. s v k i h  11< n
SECÇÃO DE TYPOCBAVÜSA

Albuns para cartões postaes
Grande variedade deste artigo, para todos os 

preços.
A R M A Z É N S  TE IXE IRA

S ecç íio  d e  typograv iira

Albuns para retratos
O que lia de rico c bello neste artigo, só se 

encontra nos

ARMAZÉNS TEI XEI RA
S e c ç ã o  d k  t y p o g r a v u r a

Revista Elegante

CALÇADO
FINO DE DIVERSAS QUALIDADES— PARA HOMENS

G R A N D E  S O R T IM E N TO  D 'ESTE 
A R T IG O

Armazéns Teixeira
S e c ç ã o  d e  m o d a s

V ir a n d o  v a r i e d a d e  d 'e s t e  a r l i -  
W " p a r a  l i o m e n s  o  c r i a n ç a s  

DESDE 3.000 
M:\t.\y.ESS T K I X K I l t A  

S k o ç a o  d k  m o d a s

Armazéns Teixeira
S k c ç ã o  d k  m a c h i n a s  k  m o v k i s

C e r o u J a s
DE LINBO.DE ALG0DÍ0 BRANCO 

OU DE COR
E k c o n t i i a m -.s k  j á

P R O M P T A S  K P I IK P A K A M -  
8 K  KOII M KD 1D A N O S

A h M A X K S S
T K I X K t l t A

SoeçAo d c  «M a u lo

C a m iz a s
PEITOS DE UNHO, DE fUSTÃO 

BRANCO t  « Í I 1 0  «  « 8
v a r i e d a d e  d o  p a 

d r õ e s  c o m  p u n h o s  »• 
s e m  c o l l w i n  l io s  s e m  p u 

n h o s  e  s o m  c o l l a r i *  
n l i o a -  c o m  p im l io s » * '  01"  

o o l l i r i r t h o s  
.i/ m m xa '.vn  r t i x e w *

S*cv4o J r  » o d M







Kcvisla Menante

Pastas
Extraclo, p‘ > dc arroz, sabonete, hrillíonlina.

( i r a n d e  v a r i e d a d e  <lc* p a s t a s ,  e m  c o u r o ,  p a n n o  c  
p a p e l, n o s  l o ç ã o  e  o l e o

Armazens Teixeira jWazens 3 e\xe\ta
StCT.AO ItK  T Y W W B A V IJ B *  S «cgK >  d «  p * r fu „ » r t a

/\jjjlâ23jis TsJJÍâJJí]
SECÇÀO. Dr. PE R FU M AR IA

- -  \  v  r  -  '<■  L - L i  í s £ A  - * - *

KADE1BA. E Ï  PRETO. AHARELLO E MOGNO

C o m  a p p a r b l h o s  d k  i.o u > a  o u

V ID R O

-  A R M AZE N S  T E IX E IR A — p  

s « «ç i io  d c  QMChl nos c  m ove is

SECCAO  DK M A C H IN A S  K M O VKIS

PA  HA 

AFIAR LAMINAS DE XA- 
TALIAS

A R M A ZE N S
T E IX E IR A

$«CçAo dc- m odas

A gu lh as  p a ra  m ach inas

j r i im T Ï *  •N' , u S in g e r .  I )<i i i i i  s

l ie ,  D a v is .  C o lu m b ia  

E !< lre g c ,.lo n c s .N ‘ o lh m a m i em  

p a p e is  d e  12 a g u lh a s  

e  v e n d a  a v u ls a

Armazens Teixeira



R evista  E legan te

Elageres para centro de parede
M O D KI.O  :«fcJ9 

Km madeira escura e toda dourada 

Grande variedade dc feitios

NOS

-ARMAZÉNS TEIXEIRA—
Sfcfôo  /Ir KincAiiia* <• moveu

Perfume Japonez
o extracto da moda

sos

Armazéns Teixeira
SocvAo d«? iK-rliuiinrmn

P E R FU M E  IN G LE 2 FINO
Ultimo perfume da moda

A R M A / E N S  T E  1X  E I RA

S k CÇÃO DE PERFUMARIA

M E Z A S  
D E C E N T R O
Modelo lOti

(îrande variedade de feitios 
e desenhos, nos

Atfrnazens Teixeira

Canloneiras para parede
M o d e l o  5 8 0  

E m  p r e t o  e  d o u r a d o  
G r a n d e  v a r i e d a d e  e m

t a m a n h o s  e  f e i t i o -

A & I i Z E S S  T E I X E I R A

S ^ io ie m a d m ia t  .......... .

DR

C a s im i r a

Artitfn limito e»!*1» >«1 

A UM ViKN’S  I UN  Kl A



Hciiisla

Espelhos de chrystal de 3 faces

Artigo de luxoe])roprios para quartos dc (oilede
Grande variedade em tamanhos e feitios 

A R M A Z É N S  T E I X E IR A
Secçào de m ach inas e m oveis

do fe llr o  preto e de 
CÔr

-  ;  i  •>>  a a

em différentes modelos e feitios 

ARMAZÉNS TE IXEIRA
isecfáo d '

Cadeiras de lona para v iagem
Différentes feitios e tamanhos

Armazéns Teixeira
S U C Ç Ã O  d k  m a c h i n a s  k  m o v k i s

INC .LEZKS o
N A C I O N A L

gran de sortilUCttto 
d este artigo

— AKNAZENS T I IX E I8 A -

S<vj-de <!'' wnxfo»



Kclogios americanos
Com calcndarios para parede 

iirnnde sortim ento d este  artigo nos 

A rm azén s  T e ix e i r a
S « f í #  i l f  machinât e tnovrii

C h r i s t y s ’, L o n d o n .

P O U D R E ,  S A  V 0 | U P̂
1’ rodn ctos, mara\ ilh o *o «  
para «u a v iza r . branquear 

a ve llu d a r a pctlc . ’

Armazéns Teixeira
s k c .c à o  m :  i>i : r k i \\i a m a

Hcnista F.lca/tnlr

para sapateiro
Artigo garantido

Teixeira
SE C C ÀO  DF. M A C H IN A S  

E  M O VEIS

Chapeusde palha "Singer” de mão
“ C h r ÍS t V ’S”  Eni d iverso» tamanhos

*  Com I estojo dc ferro 
N ovidade no artigo, recebeu os

Arm azéns T e ix e ira  Armazéns Teixeira
S k c ç ío  d k  M0DA8 d c  m ach in a * «  m o v e *



PERFUME DA MODA
_ r _ i . L l i i  ±  r

'- L *  — :.Ü  1 - Î  -t- V

S K C Ç À O  D E  P E R F U M A R IA

Diversos perfumes
D E S T E  I \ P .R IC A  N I E

E.M Á R T IC O  FINO 

E D IX U -A l*

ARMAZENS TEIXEIRA
S e c ç à o  « l u  p e r f i i » » » 1 ; l



VüiysrÀ  •

V O T / . , «  ' W .

;s  > / / v  '  • v W v v

v & \ '. - ' V V '  •■ v i ? ; '  ■

Especia lidade. cm C A R IM B O S  COM D A T A S  <|ue sc 

com põem  de qualquer firm a, d ia, niez c anno. Sâo esles 

carim bos m u ilo  usados pelas casas com m erciaes e repar

tições publicas.

Préparasse carim bos com  fac-sim ilé dc qualquer 

firm a.

Cada carim bo  vac d e n lro d c  um bem acabado estojo 

dc  m adeira, com  alm ofad;i lix:i e acom panhado de 1 pin

cel e 1 v id ro  de  tinta.

T in tas  p roprias  para carim bos, apparelhos para col- 

loca r carim bos, a lm oladas com  tinta permanente, esco

vas, etc. etc.

A R M A Z É N S  TE IX E IR A
SECÇiO DE TYPO CRAVD RA

W '/ * -  '  <♦ 
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liroishi l-'in/aiitr

Lavatorios
COM E SKM KSI'KI.UOS.

COM K SEM A P P A  RELHOS DE 

i . o r ç v

—A II MA XENS n : i  \  L I  l i  A -

Sccç&o do m achinas a  m ove i*

Meias
<le tecido dc seda, Ho da 

Escócia c dc algodão 

Grande deposito deste arti

go nos

Armazens Teixeira
S g C y Â O  D K  M ODAS

Chapéus de palha

C h a p é u s  d e  p e l l o
DE «C H R IS TY  S»

A  R M A  Z E N S  T E I X E I R a  
S e c c io  <io m achinas 0 inovei*

1 fato completo
DK

C A S A C A .C O LLE TE  E 
C A LÇ A  DE CASEM IRA 

DE L A N  PU R A

Sob mediria

ARIAZESS TEIXEIRA
SocqSo  <lo alfaiataria

COPA ALTA E ABAS ESTREITAS
Padrões différentes, de

8.000 a  12 .000

Armazens Teixeira



Itemstu FJfaatile

S 3  r v

’SINGER’
Gabinete eom 7 gavetas

Grande variedade destas machinas
A R H A Z E N S  T E I X E I R A

Secçáo de machinas e moveis

COSTUREIROS
D K

M /\U t lK A  rijM /\
r.OM P A ISA O K SS

Artigo dc luxo.próprio pnra 
presentes

Armazéns Teixeira
SkcçAo ü k  m a c h in a s

CONSOLOS
COM K SKM PEDRA MAUMOf 

AHMAZENS T E I ' r  ’



I triHXta ICItytinlt '

iV M V l

Para estudantes e amadores.
Grande variedade de caixas de tintas, desde 4.000 

a 25 oóo.Constante deposito de pincéis,godets 
e nankin. Albunspara pintura a aquarella, 

com desenhos para colorir, desde 
600 a 2.000 

A R M A Z E N S  T E IX E IR A

C H .  G U Y O T
1'A juH

D E A W K tD Â O

Grande variedade

padrões e feilios

A r m a z e n s  
T e i x e i r a

S e c ç à o  » r  m o d a s

P A R A  C R IA N Ç A S

Estas cadeiras prestam-se 
para 3 m isteres d ifférentes:

D K R T O S -

c a Rí í o s  
-------••/£, T t C A D E IR A S

- r . í n n a :< ‘\ x  $jt-ixcir<i—  

^•îcç io 'JJe m a î^ »ijiw  c  m ove í*

SEDÀ (crepè dc Sanlè) 
dc lan e de algodão, 

com c sem mangas

Grande novidade
dc padrões e preços

A R MA Z E N S  T E I X E I R A
SecçS o d e  m odas

Graiuje variedade em lama 

nlios e feitios


